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O " Ballatat." cm viagem para a lnglaterra. transportava um grande numero de tropu australianas, oavecando a 35 miU... 
de terra, quando foa torpede.'\do e mettido a pique. •• Os soldados formaram em linha como em parada. d151e o cabo H erbtn 
Rowlands da Tumarua.. com a differença apenas de que numa parada nunca ha,:ena t.amaoho d1,·ertimento." "Pc-rma.n~ir.moe 
nesta $itu~ por e.paço de meia hora.. emqu:uito--U botes (:Stavam sendo 1.anç&dOI ' agua., e pdo porte da. nOlllo9 
solda.dos. ~ al"um;i sena capaz de 1m:\glnar que o na'•io se esta'\-a a.(und.a.ndo. Poder--se--ha ver como todo euo 
trabalho foi d~irmprnh.lrlo, a sangue frio, calmam •nte, pelo facto de que apenas um toldado ae molhou, tendo OKOrregado na 
escada quando de.c1;\ p...ra o bote. A uruca "v1chm.·f' {cn um esquilo de Afriu que cah1u na agua, mas que t a.mbcm f04 1.alvo." 
Nem mesmo um subm.\rino allcm.ào ton.<>eguin afreçtar o a.rumo e a jovi.ahdade dHHt gucrreir0& ~ustrahanoe:. Quando 0 
lra~porte$C a.Jundav<l .• un1dellcs.tevc a ideia do pol-o cm leilão :-"Quanto mo dão pelo Ba.llarat? .. - Tres penco 1 gntou un1 
~uillro l dLSSo outro E ~1m de taoee cm lance o aavio !oi arrematado ptLo toldado Robert Lff por dois ehillJn1ta i. 
novo pente. cerca d9 \rei mü tt:Ua, mooda bra1H•ira. Dn Sp~if#, 
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I [íl NOTAS DO DIA] J 
) r--

Os neutros que se surprehendem com a 
hesitação do ConiTolltr britannico de 
\'lveres cm adoptar um systcnt:. 

obrigatorio de rações dewm lembrar-se de que 
o problema é muito differente daquelle que 
forçou o go,·crno allemiio a adoptar igual me 
dida. E' preciso ter em dsta que. apaar 
da campanha dos submarino~. n ilhan:~ 
de navios estão entrando e sahindo 
diariamente dos portos britannicos, !":ndo 
grande um numero destes empregado' no 
carr('gamcnto de viveres. ~rambc1n ~ digno 
de nota que o perigo da diminuição de forn<c• 
mcntos só abran1a os cereaC's. Confonn(• 
já. dissemos. o Conlrollcr acaba de a nnuncionar 
a sua intenção de abolir a orde1n de p10-
hibiçi'io de consunl.o de carne ent detcrrninado~ 
dias da semana. 

Os stocks do paii são tão grandes que não 
ha. l\ccessidadc para cstricta econo1nia no 
consuino da carne. Se o povo din1inuir o n1ai,,. 
possível o consumo do pão o problema ,, 
rcsclver tornar·sc-ha nl.ais sirnplcs. 

.i\ s classes e levadas continuarn a aglr c.01u 
lou\·a vcl patriotismo. 1nas naturalmente o 
maior numero de consumidore:; ele pão, o 
pobre e as classes operai ias, encontra dith· 
culdade em reduzir o ::ieu <'Onsunl.O. porque• 
não têm n1eios para conl.prar u1na ccrt._1 
quantidade de alimentos n1ais ca.rcr. do qut· 
o pão. 

Lord l)e\·onport, o c·onlrollcr, ~tá convt·n­
:-ido de que ha \•erá farinha sufficientc para o 
consumo até á proxima colheita, a nJ.o M·r 
que a campanha sub1narina tenha. m.lior 
successo do que razoa vclm~ntc se dt\'l' 
C'perar. Os fornecimentos de gorduras. come> 
manteiga. margarina e banha são n\J.b 
abundantes do que no anno pa<<ado o que 
constitue um facto animador. Compare-:.c 
a situação da Inglaterra, quanto a alimento>, 
á gra,·e escassez de gorduras, cereae:> e carne 
na Allemanba e ,·er-se-ba quão diffcr<nte é 
o problema nos dois paizcs. 

O convite official f01to aos partidos socialC,ta> 
da Russia l'3"' assistir a uma chamada con­
ferencia " internacional " em Stockolmo e 
as no1icias das condições de pa1 propostas 
pelo partido oflicial socialista democrataco da 
Allemanha não despertaram attenção. 

Muita gente é da opinião. cxprc"-'"' pelo 
Tinies, de que o governo a llernào pr<"parou 
u1nn ar1nadilha na qual os sociali~tas " man· 
sos" da Allemanha serviram de um engodo 
para a ti rahir os russos. 

A sensacional mensagem do sr. Go1npcrs, 
presidente da Federação Americana de Tra­
balho, enviada aos representantes do Conselho 
de Operarios e soldados russos. e1n Jletrogrado, 
foi. sem nenhun1a duvida, tun proíundo golpe 
nas esperanças allemiies, ás quaes llerr Emil 
Zimmennan no jo1nal Loklllzeiger já se tinha 
referido coino um " íeliz acontecilnenlo 
politico." 

Nada podia ter sido mais opporluno do 
que a declaração feita pelo sr. Gom,j>CrS, de que 
a guerra ê contra o •· kaiserismo. o ininugo 
commum. e que a democracia. russa se deve 
junta r á democracia americana para regeitar 
os propositos dos socialistas amigos do Kaiser 
e os planos de paz sem annexação. O 
operariado americano, continuou o sr. Gompen;, 
pensa lambem como o Conselho russo 
que o u .U.:O processo que os allemã"" podem 
lançar mão para acab.'r a guerra com brevi· 
dade. é imitar o exemplo da Ru.. ... ia forçar 
os Hapsburgs a abdicar e botar a baL~o a 
tyrannia da casta militar. 

• • • 
O aproveitamento dos cadaveres na Alle­

manba ainda continua na ordem do dia. 
Um outro detalhe sobre a existencia de usinas 
allemães para a e'traeção de gcrduras de 
cadaveres dos soldados podem ser encontrado 
numa resposta scmi·oflicial allemà sobre os 
esforços da .. imprensa ingleza em espalhar 0> 
boatos de que a Allemanha está soffrcndo es­
cassez dos mais importantes 1nateriacs p..'tra a 
a fabricação de altos txp1osivos." ir. .. !)a 

'"'f'°'t .t di1 o «'l:Uinh' · .. E,;stc agora grande 
abundancia de glycuina. ,;<to e<>mo a Alle­
manha con-.('1-.'u1u inventar um pr~...;o de 
fabriral·a, nolo de gorduras., mas de outros 
mattri.l~ de que ha f:Tandt'i rtsen·as ;" Em 
''i!-tta do mortic;inio d1· allPmàes na '~nguarda 
occid(·nt.1 l os lt·itort·~ podt•m muito bem tirar 
as ..,u;\"' conclu ... ÕC"'. 

• • 
E' ~-~p.1ntoso CoJno a pal.ivra ·• Kanterad" 

"' (•st:\ tomando popular na Inglaterra. Se 
qui7.('rclcs íazcr :--entir que cstaes acobardados 
ou co1n Jncdo, ba~t.t h:vantardcs as mãos e 
di1.t•r " J(n1ncrad" \' todo o inundo cont­
pa·fu nch·rà Ir go. J\ raz.lo ê </Ué " l{a1ncrad. ·• 
<- o ~rito da' grande~ cvas dr alie 
nlilt•, que. se·n1 co1nbatcr. estão todo-.:; os 
dia.; a ""'' rt•nth:r na vanguarda occid<'ntal. 
Por 1nuito tt•inJ>o dl'JlOi'-l da guerra esta palavra 
llcará lig;lUa ao allt•1nào, entre os 1>0vos que 
í~1l.11u o icliorna inglcz. 

Na 1 nglat4.'l"ltl, tanto faz clian1ar hoje cr.; 
alll•111ât.·s dt• l l unOl-. con10 de " l{a1ncrads." 
J~' a rnl·,1na coi,a. 

• • • 
/\ !ti>ituaf;•io dos 1xü1.cs neut ros. vis1nhos da 

t\ llt1n;.1nl1a. ass11n1iu agora mais un1 OO\'O 
ª"'J>frto. lT1n jo1 na.li~ta de urn deh princip.a~ 
dia rio-. i ngll·Zt'"' f\.'Ít.·riu-"l' á co1nmw1icação 
f1.:ita por tun seu amigo hollandc.i de que a 
'tmi-oflicial dcci,àu cio governo de Berlim. 
"'(·gunclo a qual "'l'f~lo r.unido::; se\·eramentc 
tlt'poi.., d.t gutrra o... ai e1nl.e-. famintos que 
cmigrart·rn para os paizes neutro:-,. cau..."1.ra na 
llolfand;1 uma grande apprehensão. Receia­
~ alh. bt:rn co1no na Dinamarca e Sui"Sl, a 
inv.1"3.0. c1n 1n;l ...... 1. de ..oldados. ci\·is. n1u· 
ll1crt•, e cr .. ·ança' ,·indo-.. da .-\llcmanha. a"'-so­
lado- p<'I.' fome. 

lutando contra uma carestia de \iveres. 
c;ida w~ m.'b <4'ria, dispondo apenas de 
p1oducção p;ira o '"'tento proprio, c&scs paire;;. 
corn a actual currcntc immigratoria da ~\lle­
manh<1. vcr-,;e-lo cercado;; de gra,·es diflicul­
dadc-... 

\ v<:ntou·SC a ideia de que O:> al1iados de,·ia1n, 
ao tratar da paz, ins.i ... tir numa amnistia para 
o~ rl•fugindo:-t 1nilitan .. ~. l.;so, porem. se torna 
quasi d .. ·snl""Gc~,'lrio, poi:, derrotada co1nplcta­
mentc a Allcmanha, a queda dos Hohenzollerns 
i,cr~\ 1nfallivcl. E as.sim, o castigo que o Kaiscr 
p«n'" iníligir aos soldados, que fugiram para 
c\·1tar a fome. nno ter:\ occasião de ser posta 
Clll pr;;~tiC.;L 

O povo inglez nunca esteve mais confiante, 
do que neste momento, de alcançar uma 
csmngaclorn victoria, e a intervenção da 
Ameaica tem certamente feito desapparecer 
qunlquer duvida, sobre este ponto, parti lhada 
aindu por uma pequena minoria. de pcssi1nistas. 

• • • 
Outro as.,umplo que tem sido discutido é 

o uso que os submarinos e raiders allemães 
t ~n1 feito nas n~uas neutras. levantou~se 
essa questão no l arlamento. O governo foi 
intcrpcllado se porventura havia agido no 
sentido de notificar aos paizes neutros que 
n neutr:tlida.dc nas suas aguas territoriaes 
deveria •cr m.'ntida. Respondeu o primeiro 
Lord do Almirantado. Sir Edward Carson, 
aftirmando que a quc<tlo dos direito> dos 
bclligcrantcs. n:.s aguas neutras não se pode 
tratar numa 1nterpellação, acorescentando 
aind.t <1uccxi-.tc a ,u .. peit3 de que os submarinos 
s.eja1n lançados no mar atravcz de nações 
neutra,,_ Comtudo. o povo inglez sabe que 
a maior parte do~ paizes neutros são franca· 
mente >ympathiacos á causa dos alliados. 
51 eUe:. nilo agem energicamente contra a 
violaçlo de •ua> aguas é porque isso não lhes 
é possavcl. 

Os contmuos atten•ados aos barcos hollan­
dcu.-s, norucguezes. hespanhoes. etc., o brutal 
a!:t.Sassinato de 1narinheiros neutros, de1nons­
tra claramente ao povo ingle,i que a Alle­
manhJ. não tcnt o tnenor respeito pelos seus 
seus vi$inho> neu1ros, "isto que sabe perfeita­
mente que elles não podem retrucar na mesma 
mocd,1. 
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COMO AGEM os P I RATAS 

A PIRJ\TARIA que os allemãesexercem 
n~ mares já é. por si somente. uma 
infamia imperdoavel. Sendo contra as 

convcnçõ.-., da guerra, contra o direito inter­
nacional, contra os sentimentos de humani· 
tari,mo, tlla demonstra claramente o quanto 
o b«ht (· de51cal, indigno e baixo. O que 
por~m. prova com evidencia que o boche, na 
c..'lmpanha contra os navios mercantes é 
vill4o e covarde são processos por meio dos 
quaes cs~a c.1mpanha e levada a effeito. 
Leinm os leitores a narrativa que publicamos 
o.baixo, onde 1nais uma vez, se vê que os 
allem{les já perderam completamcntem toda 
e qualquer noção de dignidade. 

Navegava na Mancha, proximo ás ilhas 
Scilly um navio mercante francez, depois 
de uma tempestade violenta, quando o com­
mandante foi. avisado de que o telegraphista 
de bordo havia recebido um despacho de um 
outro navio, lambem mercante, pedindo 
soccorro urgente, dando ao mesmo tempo as 
seguint.s indicações: norueguez, tres mastr0> 
e o seu nome, Bergtn. O pedido de soccorro 
foi attendido. O commandante do navio 
lrancez respondeu que dentro de uma hora 
estaria no lugar indicado. Pouco depois 
novo radiogramma. Parecia o ultimo grito 
de affiliç4o soltado pelo Bergen, em agonia. 

A T"AICÂO 
O oeo êstava limpo e bello. Um luar esplen­

dido illuminava profusamente o oceano. Via· 
se como em pleno dia. Depois de uma hora 
poucos minutos de marcha, foi avistado o navio 
que pedia soccorro. Era um grande veleiro, 
pardo, a tres mastros, que fluctuava numa 
•ituaç5o normal, o que causou apprehcnsão, 
pois no primeiro radiogramrna ellc se dizia 
prestes a naufragar. Quando o vapor !rance• 
se achava a uma distancia de 36o braças, um 
bolophote encheu de luz a ponte do veleiro. 
A tnpulação do navio que tão generosamente 
correra em auxilio de quem pedia soccorro, 
dizendo-se pr.stes a se afundar, viu, então 
que a bandeira noruegueza era recolhida, ao 
JXl~SO que era içada a bandeira dos piratas. 

Os lrancezes tinham sido victimas de uma 
cilada ignobil. 

"Eu jâ 1ne preparava, dizia o com1mtn' 
dante n um jornalista, para virar de bordo, 
quando ouvimos um estampido, seguido 
quasi que immediatamente de dois outros. O 
nosso pobre vapor tinha sido attingido na 
roda da proa e a bombordo. O holophote 
runccionava scmp~e sobre a po~te do COf5a;riO, 
o que nos permettla ver os officiaes e a eqwpa­
gem que nos saudavam entre gargalhadas, 
soltando zombateiramente, de vez cm quando. 
o grito de " Vive la France ! ' 

Virei rapidamente a pr00 para o pirata 
afim de offertttr e, menor alvo passivei ; mas 
quando eu assim manobrava, um obuz nos 

t·m Tommy que afWorell"" coitas 4 f'ª""'"' 
abandonadas f'tlos allanties para re/>()tuar· 

Dois l}'flo• d4 allmiàe~,-.a•d• ltvo u 
prisiouiros feilos rec•nt.enu,,t• ~los 

briMnnic.os 

attingiu por baixo da linha de Ouctuação. 
Foi quando vi que tudo estava acabado; dei 
ordem de lançar os escaleres ao mar." 

REQUINTES DE P'ERVER.SIDAOf; 

O bombardeio ainda não havia feito ne­
nhuma victima; mas no momento em que 
o cscaler nº. r deixava as suas amarrnct, um 
obuz o attingiu matando quatro 1n:irinhciros. 
A ai;ua começava a invadir o porão. Era 
preciso sahir. Os pirates não satisfeitos 
continua varo a canhonear os escalercs. afi1u 
de que as suas victimas, sem meios de salvação, 
morressem afogadas. ~Iesmo assim, quatro 
escaleres lançados ao mar, conseguiram collo· 
car-se a estibordo, protegendo-se contra a 
artilharia inimiga. 

PILHf:.1'IA DE BRUTOS 

"Nosso "apor, disse o commandantc 
afundava-se pouco a pe>uco, ~m. perfeito 
~uilibrio. Mas um ulhmo proiect1l fez-lhe 
na pr6a uma brecha enorme. cau'3ndo-lhe 
uma rapida imrnersão. Estava.mos tão prox1-
mos dos inimigos que ou,~amos disllncta­
mente o barulho das suas vo7AlS. De repente 
um official me interpellou em lrancez : 
-Quem é o capitão ? 
-O Sr. vê bem que sou cu. 
-Seu nome? 
- Para que? O Sr. não tem necessidade de 
saber como eu me chamo. 
-Sim. . . . E' para fazer rezar as orações 
quando o Sr. estiver morto 1 

DIVERTINDO-SE ~M MATAR 

Os piratas ainda não ~lavam saciados. 
Toda a tripulação do na VIO francez haVJa 
saltado para os escaleres restantes, emquanto 
os canhões do falso Bergen se divertiam em 
alvejai-os, ao som da il!aTSâll<iise, .executada 
por uma orchestra de ftautas e viohnos. Um 
obuz conseguiu attingir um escaler, ferindo 
alguns e matando outros marinheiros. ~ 
equipagem allemã soltava i;argalhadas estri­
dentes ao ver que os feridos se debatiam 
augustiosamente sobre as ondas. 

Era intuito do corsario fazer dos mari­
nheiros francezes prisioneiros de guerra. Mas 
como um cruzador inglez hovcsse attcnclido 
a um radiogramma communicnnd? a cilada, o 
corsario julgou prudente mudar a mtenção. 

Eis ahi. São piratas atá a medulla. l-•nçam 
no .spaço um pedido de soccorro. Si é um 
navio mercante que attende o corsano faz a 
sua obra mette a pique o navio desarmado, 
e .ião c~ntente. diverte-se ao som de uma 
orchestra, em afundar a tiro ~e canhõc~ os 
escaleres dos sobreviventes. 51, por<m, suri;e 
uf'n,..navio com qual os allemães po!'~m mrd1r 
força, fogem como cães medro<o>. 
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c.:n1 obuz inglez explodi,,do •1unra lrinclttir<J ®s "~Ires" 

COM A "RETIRADA ESTRATEGICA ... DE HlNDENBURGO 
EVOLUCÃO DA KUL TUR ATTINGIU 0 :-ZENITH . 

A 

.) 

ALLEMANHA, logo aos primeiros dias 
da guerra, desafivellou a mascara. 
E, então, aqueUe povo 9ue se julga,·a 

intelligente, activo e cavalheiresco. que ..e 
dizia forte na industria, invcncivel no 
commercio, notavel na sciencia, que marchava 
na vanguarda das grandes naçOO;.. surgiu 
aos olhos do mundo, como de lacto, se apre­
sentava atra,·ez do seu fabo verniz de 
chilisação : pedido, sanguinario, hypocri­
ta e feroz. A dettpçào foi universal. Nin· 
guem suspeita\'a que neste seculo rutilante 
de conquistas gloriosas, 'isando quasi todos 
o bem da communidade, existisse, enkystado 
no seio da Europa de hoje, um paiz capai de 
conceber as mais negras n1iscrias, rnalcs 
os rnais infernacs. Pois esse pniz exisl ia :­
era aquelle povo que se jult;ava intclligentc, 
activo e cavalhciresc~, que se dizia forte na 
sua industria. invencivcl no seu conuncrcio, 
notavcl na sua scienca, que n1archava na 
vanguarda das grandes nações. 

E M 1914 
Toda"ia, commettidas as primeira' iníamias, 

esperava-se que a Allemanha e~tanea..~ a ~ua 
corrente de indignidades, depois que ao nariz 
de seu exercito, entregue á violenta embria· 
guez das prime.llas ,;ctorias, fosse applicado 
o amoníaco salutar de uma resistenc1a tenaz. 
Mas não. Tal não se deu, anfclizmcnte. 

Em 1914 ao começar a guerra, a Bclgica e o 
Luxemburgo foram invadidos traiçoeirJmente, 
covardcmcntc. Foi o panno de a1no.,tra. 
Porque a Allemanha não deu tempo a que o 
mundo se horrorisasse diante M•>e al\cntado 
ignominioso. Mal surt;iam os protestos 
vibrantes contra a sua covardia, já o exercito 

l1nJssiano canhoneidva cidades abc1ias dcs· 
orti licadas e fazendo das cathedraes o a lvo 
prcdilectodosseus" 420," empregava contra o 
peito corajoso e beroico dO!'\ belgas a::i tcrrivci., 
bal..i.s du11i d111n ! brutaUdadc que vciu a 
CC<S.1' não porque a Convenção de llaya­
para mio falar em espírito de humanid.1dc 
a condemne expres..."1.mcnte, rna.s pelo rt.-çeio de 
represalias de igual rigor, que no ca"' "" 
tomariam tão razoavei::; como nca.."''1ria~ : 
na' b3talh;i,, do )!ame e do Y-..:r,,,., 1>unha cm 
pratica, como arma de combate. o ga7. ª'J>hi 
xiante e jacto de. liquido ancandt...;.((·nte. 
NbSC n1csn10 anno, ao ~atai, ~ allcn1;\e~ 
inaugura1n as incursões acreas !-Obre cidade:-. 
indcfcs.1.s da Inglaterra, sen1 o rnenor l'(·!'!ultado 
entretanto. Assim. conl os ultirno~ ~HT1.1ncos 
de 1914 ficou a Alkmanha sepultad<1 
na la1na profunda que o exercito pru5Sinno 
deixou á sua passagem ein ca1ninho do in1~ 
possível : .Paris ! EM 1915 

N:i pass.1ge1n do anicrior p.c'lra e~ anno os 
allcmiles se despiram do :esquiei? de escrupulo 
que poncntura llles resta'"'· Como addendo 
ao /Jeuluhtltmd 11/Kr all<s, clles adoptaram 
o immoral principio, praticado pelos degenera­
dos, de que a guerra f. como o amor : pode--sie 
" fazer tudo." . . Esta\'am J>O"· d"l'O't"' 
e de-embaraçados a agir como lh<.-,, 1nd1ca'-.e 
o instincto. E agiram. Começaram pda, 
regiões in,•adidas. Von der Goltz, bCOlhido 
para alt;oz da Bclgica, impoz,-ll1e, ~epoi> de 
declarar, em nome do go,·erno m1ptnal, que o 

povo belga s6 inspirava sympathi3' á Aliem· 
anha, toda a sorte de opprobi°' ceie violencias. 
Os seus successos honra1n a ~ua politica. 
Toda a Belgica começou a ser trata da como 
um bando de condemnados pcrigC>iOS, debaixo 
de um regímen aviltante e ca'•illoso. O po,·o 
começou a respirar sob a pr"'"'º de 
um despotismo inomina\'cl. Sob qualquer 
pretesto. fuzilava'"'5C. quero dizer a~"i.3!). .. ir\3\'3· 
se um cidad.io por um imaginario 
crime de " espionagem " A me<ma vida 
coube aos habitantes da região franceza 
invadida, onde todo o mundo encontrado nas 
ruas, ou nas estradas, ou nos ca1npos depois 
<las 7 horas da noite, era su1nmari::11nente 
fuzilado como " espião." Extorsões a cidades 
sob o aspecto de indcminnsnções de guerra 
ás cidades conquistadas •ob impostos a ladroa­
dos, tributos impiedosos lançados sobre os 
infelizes, dessa região, rt•quisiçâo de toda 
a moeda·circulante do pai7. cn1 troca de um 
bonus-tudo isso constitue uma delicia 
comparada ás barbarias iniciacfas pelos 
allemães como medida admini-,trativa. nos 
territorios occupaJos. Ao m<..,,mo tempo que 
se desenrola,·a toda essa vilania na Bdgica e 
no norte da França, ~ pri .. ionriro-, alliados 
até então somente in,ultado- e zombados 
pelas populações .Jlemãcs ainda f~ dos 
successos do seu exercito, conheciam, quando 
as victorias francezas e inglc1 .. a'.'t ~ fizeram 
sentir, uma serie Jonga de mar1yrio~. 

Data d'ahi o proccs..coo gc1 n1anico de tratar 
os prisioneiros de guerra. Aosbtimos depois 
pela primeira vez no nu1nclo o torpcdeaincnto. 
·• por engano " de u1n navio n1crcantc pcrten· 
cente a um neutro. Foi lambem em 19'5 que 
se perpetrou esse criJnc 1nonstruoso e incx­
tinguivel do Luiitll11ia. Ainda cm fins desse anno 
os allemàes levava1n a ca.bo o íuzila1ncnto frio, 
tranquillo, calmo e 1"acio<'inado dn 1nulhl•r que 
dedica toda a sua vida e ahn,\ nt.>s.'\..'\ misslo 
nobre e sublime de, ind1~tincta1n .. ·ntc, pcn.;,ar 
as chagas de seus cornpatriota ... ou de st.'U."' 

inimigos,-na pessoa doer, 1nl·ig,\ e ahnl·gada 
da desditosa ~liss Cavell. E ant<-. que o annode 
1916 surgisse sem que a culta J\llcm>nha 
practicasse mais uma b.1rbana rcpugn1nte. 
pararan1 sinistramente ~brc Londrt·.... como 
abutres ameaçadores tu.~ 7-Á'J~Jhn~. ~·n1~ando 
das barquinhas, a morte ªº' velho!'!, á"' mu .. 
lhercs e ás creanças de urna cidad•· que jazia 
na dolorosa iminobilidadc dt• u111 gisantc 
acorrentado, recebendo ~olJ><•s que não podia 
repellir, desarmada completamente, nno porque 
lhe faltasse meios com que se dl'Í<'nclesse, mas 
por não julgar que a Alle1nnnhn, co1no nos 
casos de an1or (n1as de a111or de lupanar), 
íossc capaz de •· fazer tudc:>" 

EM 1916 
Este foi um anno cheio. Citl•nur.;, para 

começar, a deportaçào bdg.1. 
A deportação belga! . . Quanto, horrores 

es....--as trt'.'5- pal..'\\"f'3.s não cvot·an1. () f.,cto de ...e 
obrigar o " deportado rcnàt<:nt<" ··. por meio 
dos supplicios da fome e da -..:d<'. a <-<colher 
entre o u parte ou n1orrc 1" o fuzilamento 
summario do '' re,·oJt~ '": a. \·ida de humi­
lhações, de escra\idão, de !.Offnmcntos inftigidos 
aos infelizes deportado>- tudo i»O vale pela 

demonstração eloquente da"b111talidade do 
povo allcrnào. Ma' o <111c foz da deportação 
belga um acto de · >Uprcma brutalidade, de 
inqualificavcl !o>C'lvagcria. (. a in1posiçi'lo irrevo· 
ga vel !cita ao deportado de con<truir trincheiras 
contra os proprios alliado-. e fabricar canhões. 
obuzes e metralhadoras contra os proprio< 
irmãos. 

A " requi>içào " de tod.1' meia<.'> ou objectos 
e rnachinismos utili>3\'c1> na> fundii;óes para 
o fabrico de material, pertencentes, quer a casas 
particulares, quer a co1nmrrciaC';. teve tambem 
o seu inicio, tanto na 13cl\lka como na França. 
na mesma cpoca.. Foi a 1nnfl ~cn1ca da depor­
tação. Em seguida, a dc,tru1çào methodica 
das fabricas e u~inas dos mcs1nos territorios 
invadidos co1npletou a obra dos vanda los. 

Além dessas exhibiçõcs da mnis retinada 
kult11r, os alle1nâcs apcrfciçoara1n todas 
suas melhores instiutições: o martyrio dos 
prisioneiros, o attcntado dos Zeppelins, e 
guerra submarina contra neutros e bellige­
rantes. O martyrio d0$ prisioneiros ultra­
passou a expectativa. Exempl0> : as infer­
meiras da Cruz Vermelha escarram nos pratos 
e copos antes de servirem os feridos britannicos; 
os prisioneiros, sobretudo °" inglcies, quando 
protestam rontra a fome e o mau tratamento, 
são transferidos para °" barracões onde jazem, 
numa confusão horripilante, o> companheiros 
atacados do typho. crcanças allemães arma­
das de arco e flecha divertem-se nos campos 
de concentração, fazendo sobre os prisionei­
ros exercícios de pontaria. O primeiro exemplo 
deve-se a um jornali!'tta "uh.~o na sua chronica 
para o Ti111~ ; os dois ultirno.,, ao ex-cn1bai 
xador americano crn Berlim, que acaba de 
na.rraJ-os no banquete celebrado cn1 sua honra. 
do Canadian Club de Nova \'(lrk. 

EM 1917 

Este anno promctte. Ainda não chegamos 
a Junho, o prim<•iro st•rntstrc ainda não se 
completou-e a lotaç;\o da, infamias já está 
excedida. Lot;o em Fc,'cMro foi inaugurada 
a guerra subn1.irina '*'m Jnnitt.-.. e ~1n aviso 
contra os navio~ n1crc;._,nt("':; tanto de belli­
gcrantes como de neutro ... -.cndo, ao mesmo 
tempo, resoh;da a 1111<·n,ificaç.,o do attentado 
aos navios hospitac-. Depoi, 'urgiu a retirada 
de Arrasa SoL"'°n· onde'" allcml<'S praticaram 
toda a sorte de um vandali~1no que nunca 
existiu nas guerras pa~'-ldas. O inrendio das 
cidades, devaotaçào de campos e ftorcstas, 
o envenena1ncnto da ngun pota Vl'I, n destruição 
completa das fabricas e u-.1na~. a arraza1nento 
methodico d>s aldeit1s, :i wolnnnçiio de templos, 
o saque das casas co1ntnercines e pa rticulares, 
o assalto aos banco~ constituí."1n alguns cios 
1nuitos cxc1nplo!) de S<.•lv~1gi:ria e deshonesti­
dade que "" allcmk'> commcttcram na 
"retirada cstratcgic:a" de l lindcnturgo. 

.\.,.,ia da K11//11ra hawr, de1>0i.; desõa 
memoravcl rc~iracli. attint:ido o ultin10 grão 
de sua " perfeição," tudo no-- ft:\•a a crer que 
os ._nem;le:; nos r._.,,.,n·am para o ..egundo scmes· 
tre de 1Q17. UIJl.1_.,. tantJ.3 :,urpreta:; em materia 
de crueldade, de mlamia<. de \•andalismos 
de covardias, rn~trando n ... ~i1n ao inundo que 
a ima{(inaç.ão da Alkmanh> (: muito mais 
fecunda do que "" pcn-.1. 
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PATRULHA NOCTURNA: Surprehendendo Sentinellas do / nimigo 
numa Caoidade. 

ENCONTRO OE PATRULHAS-UMA LUTA Á MORTE SEM U M TIRO. 

AI. patrulbu movem.e lenia.mente em ·• No Ma.o.'• La.od .. ~ vigiar 05 movimentos do irWnigo, evu.aodo surprcms. Esse SC1'Viço ~ gera.lmcotc te1to por um 
l·lf~nto ou cabo acompanhado de duu ou u. praças. Qu.uido uma granada lumtDCJP. e!itplodo oot ~. eUes rapidamente se enternam na maia 
;;roxima cavadade que eoc:ontram, e a ac:.a iUu,tr;t.Ç.ào m01tra. um desses e~os. quando M patrulha.s brlta.nn.icas cocootnn.m alguma.a seat.andlas 
allcmlcit q1;1e )' ai.li se haviam refugiado. Seguiu-eo uma luta mortal sem o ru1do de um tU"O, pota 1tna perigoswuno disparar uma arma do logo em ••No 
~fao't La.ad.' Os representantes du duas naç6el. a.lo conta.ado com qualquer auxilio exteroo, disputam oum pequenino mundo a vic;toria da grande 
bauJba uoiversal. DA S•u•a.a. 



O F:~Pf.J.RO. l!l de ~L\10. l!ll7. 

1·rop11s tla. ca-Vtlllarin brilauuic1t t1t•â~1ç11t"/11 ~tu fcr,.eno reC<>'Ufuisfado 

AS CONTRADICCÕES DO GENERALISSIMO ALLEMÃO 
OS SONHOS IMPERIALISTAS DE HINDENBURGO 

U MA alta personagem americana conta 
na .\ºt1.11 1 ... ork Tribune o seu rimciro 
encontro com o então General f linden­

burgo. O assumpto recahiu, qua•i no fim 
da con,·ersação, sobre a probabilidade de 
uma guerra com a França. Interpretando o 
sentimento geral da Allemanha, o !íeneral 
assim se exprimiu: "A guerra com a Franç ... 'l. 
o que quer dizer com a Inglaterra lambem. 
pois os dois paizes combaterão lado a lado. 
virá desde 91.e este;amos prompios. A Allcmanha 
está em via de ser estrangulada pela França. 
lnglatena e Russia. Ensina-se a todos os 
collegiaes allemães que a patria estã 
cercada de lobos prestes a devorai-a 
1090 que se encontrem sufficientcmentc fortes. 
E preciso pois congregar todas as nossa, 
!orças e bater esses dois primeiros. Nossa 
população tomou-se numerosa de mais para 
a extensão territorial da AJ!emanha. Pre­
cisamos de uma sahida ; do contrario teremos 
a guerra civil. Precisamos de portos livres 
no Atlantico, isto é, a Belgi<a, q11cr ti/a con· 
siHla em fazer pam do imperio. q11er a in­
corporemos por conq11ista. Calai• e ta/tez 
o /lavre nos são naessarios. A França não 
precisa de nenhum desses dois portos, por 
isso que ella dispõe de uma extensa costa ao 
sudeste. Quando o pavilhão allemão tremular 
sobre o antigo imperio de Carlos Magno, a 
llollat1da deverá ta11We11i1 para a s11a propria 
prolecçdo, fazer parle do 11osso imperio. ·1 cre­
mos assim portos livres e, ainda. n1ais1 um 
campo livre para as nossas expansões e colonias 
situadas não nas regiões desertas ou pan· 
lanosas da Africa, mas tio M exico e 11a 

11 meri<a do S11l, onde os inler<SSes al/emdes 
já estão solidamente estab<ltcidos." 

O governo allemão tem trabalhado com 
grande esforço para tirar de .cus hombros a 
responsabilidade da guerra. Mais do que 
isso: na AJ!emanha, tanto no Reichstag como 

Uni <>ffecial escoce1 /e,,idc dive,,te-u. flotr<lo "'ª 
cabeça um capacete alfe,,rdo to1ua1lo ''ª fula 

na imprensa, tanto o I<aiser como o chanceller. 
!'ão se cançam, as<?ra 9ue a derrota dos 
1mpenos centraes é mfalh vel, de accusar os 
alhados como os provocadores da guerra 

actual. Entretanto, os mesmos que ten· 
tam neste momento provar que a Allemanha 
" não quiz a guerra " estão em desaccordo 
com o que diziam ainda hontem. Esse 
exemplo do marechal Hmdenburgo é frisante. 
Mais de uma vez o gcneralissimo allemão 
tem aberto a sua bocca para dizer que a 
Allemanha •• n5o quiz a guena." Apezar 
disso, o mesmo Hindenburgo j:!. proclamava 
antes de se declarar o actual conflicto, <J.ue 
a guerra com a França e 1 nglaterra virá 
desde que elles, allemãcs estivessem promptos. 

Mas nas declarações publicadas pela New 
York Trib1me, o que é sem duvida interes­
santissimo é o sonho imperialista de Hinden· 
burgo. A 13elgica ou consentiria cm fazer 
parte do imper10, ou seria annexada, pois a 
Allemanha tmha ncce>';idade dos .cus portos. 
Como a França J>Odcria viver sem Calais e 
sem o Ha,·re, o 1mperio sentiria muito, mas 
esses dois portos passariam para a Allemanha. 
A Hollanda, essa seria a primeira a concordar 
em ser governada pelo Kaiser, e isto para 
a sua propria defeza. O Mexico ganharia 
lambem o seu pedaço, como colonia allemã. 
Pelo sonho de Htndcnburgo nem mesmo o 
Brazil escaparia, pois uma certa parte da 
America do Sul, onde os interesses allemàes 
estão solidamente estabelaiàos iria constituir 
a famosa " AJ!emanha Antartica 1 " 

Agora, depois das denotas successivas 
iniligidas ás tropas prussianas, é provavel 
que o generalissimo tenha mudado de ideias, 
dando-se por lcliz se os alliados lhe deixarem 
o tcrritorio intacto, com cxcepção da Alsacia 
e Lorena, cujo lim já está designado. 

80111bnrd1io d~ 'f>osiÇÕt$ ollentàes f>or uora llllftrit1 hrila1111ir11 "ª vanguarda occidental 
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P11tr111Ju1s do raua/111rit1 brittottaica o eyclt'sltts estaeio,,a>tdo 1nona Posição 
abci11cto11ada pelos allenuks. 

1·ropas briltitttii'''s retirando an•ords cahidas u11s niarge,,s lh '"" r;o 
por 1114ío dl cabos 

PALAVRAS QUE COMPROM ETTEM 

A
s gréves operarias recentemente verifi· 

cadas cml3crlim e outras cidades aUe· 
mnes tendo occ.'sionado uma seire de 

violencias e brutalidade> da parte do ·governo, 
foram comô se espcr;wa., agitar tumult~osa· 
mente o Hcichstag. Numa das ultnnas 
sessões daquclla casa, 0> socialistas re· 
dobraram os ataques que \'inham fazendo ao 
governo. 

O general Groencr assumiu a dcfcza. Come­
çou dizendo que ha,·ia cm circulação um 
manifesto opcr.uio ªl"''""ntando a Allemanha 
como uma grande pnsão, de onde nada podia 
sahir ou entrar livremente. U1n outro man•· 
lesto distribuido pelas fabricas de Berlim. 
convidando o po,·o allemâo a protestar contra 
a fome, continha dentre outras, as scguint"" 
·· manifestaçàoe> de indisciplina : 

••As tropru> ru:.sas c•magamm o tz.ari>mO, 
impondo a mstituiçâodc um$ovcrnopopular. 
ao mesmo temt>O que aqm na ~!lcman_ha 
a mi::icria contanõa r..:1na.ndo. E pr<'CISO 
que os opera.rio' abandonem o traOOlho e 
deixem sua:=. íabr1cas par-.t 1n~tttu_1r u1n 
governo popular vasado no 1nov1mcnto 
libertador da Ru»ia." 
Em LciP"iz (! ainda o general Grocner 

quem está com a palavra na madrugada 
do 1° de Maio foi di•tribuido um bollctim 
á população opcrar!a glorifl<?-'ndo a r~voluç;1o 
russa. Esse bolletun t<'rnunava ass11n : 

" \'l\IE A BANDEIRA VERMELHA 
TREMULANDO S013llli UMA REPUBLICA 
A LLE~IÃ i" Depois de citai' outros factos, o 
general Grocncr concluc fazendo um appcllo 
ás classes operarias dizendo que o gov~rnQ 
viu-se abrigado a lanç'.'r mão de 1~1ed1das 
cn.ergicas c1n face dos ult11nos acontcc1n1cntos 
sobre a recente greve. 

A e&>e discurso rc>)'?nde o deputado Lede· 
bour,' da ininoria. socialista : 

" Dc"o dizer a minha opinião l>Obrc o 
appello dirigido pelo 11cncral Grocner, appcllo 
que a classe opcmna con~1dcra con10 um 
insulto." 

O orador é chamado á ordem. 
··Que o general Groener contmúa o de­

puta® Lcdcbour-«e aprc.cnte po1». a uma 
reunião publica, e terá conhc'Clmcnto ~o pensa· 
mento dos opera.nos sobre a situaçao actual. 
O miniotro da guerra não attcnd<· sináo ao. 
que insultam a gente ""m dcfcza. comu acabac. 
de fazer, senhor general Grocncr." 

Faz-se na sala das ,,._.,;,,õcs do l{eichstag 
um violento tumulto. l'rotc:.to> e appoiado:>. 
O orador chamado pela segunda vcL :1: ordem, 
cootin<ia: 

" A prisão do. delegados operar1os nos 
corredores da chanccllaria do 1mpcrio foi uma 
bofetada no povo allcmlo. O. que querem 
exercer urna pressão violenta sobre 0> opcra­
rios, valendo-se do estado de sitio, enxova­
lham o direito." 
E~ seguida, o orador refere-se ás pcrsi­

i;uições de que os O(l('rarios t~m sido '·ictimas 

afim de punir os responsaveis pela ultima 
greve. Mas punir como? De que maneira 
Julgai-os. ? 

E' da competencia de um tribwial, fala·se 
Mas não ha tribunaes imparciaes. O. 
opcrarios são uns escravos. As DEPORTA-

çÕEs BELGAS, QUE Al~DA CO~Tl!\UAM. CO!\• 
STITUE O MAIS ESCANDALOSO A TTEN· 
TADO AO OIJ<EITO DAS GENTES. Cada vez que 
nós nos permittimos fazer uma critica sobre o 
~umpto, o ministro invoca A .,.jA JllPRESS:\O 
QUE ISSO PRODUZíRL' "º ESTRA"GEI RO. Sào 
os actos do governo que produz.cm um mau 
effcito e não as criticas. u 

•• T ommies" eonduziJtdo roles de anne /arpadl,} para 
e<rc,or posiçõe.s IQmadas ao i•nmir:o 

" PrecisamQS condue o orador, de pa: 
f><ira que foluernos /ii.,es da fome e da escravidlo 
do estado de sitio. .-\ maioria dos soldados 
nas trincheiras prefere a paz immcdiata sem 
indemnisações nem annexações." 

• • • 
Do discur.;o do general Groener a parte mais 

interessante é que se refere á propaganda 
surda e constante entre as classes operarias 
contra as instituições imperiaes. Os opcra­
rios allcmães estão fartos do Kaiser e da casta 
1nilitar <1uc constituc a sua cnl-Ourage. E1n-

quanto a Hussia se democratisa, dizem cllcs, 
a Allcmanha continya na miseria, morrcnno 
de fome, por assim dizer. 

• • • 
A res1,><>sta do deputado Ledeboy, essa é, 

de principio ao fim, digna de nota. Tratemos. 
porem, apenas da parte que se refere á paz e 
da que allude á deportação bc1f:a. A paz 
conforme di.z •quclle deputado socialista, deve 
ser feita o quanto antes para que o povo 
allemão " fique livre da fome." E a maioria 
dos soldados desejam-na immcdiatamente, 
sem indemnis.ações e muito menos sem anne­
xações. Ahi e.tá uma confi»ào a mais, que 
demonstra com cloqucncia cm que estado se 
encontra a Allemanha. Ainda ba um anno, 
nlo existia um umco soldado pru;siano que 
não fOS>C !Xlrt•dario de uma serie de annexa· 
çõe> e de um formidavcl tributo de guerra, 
9ue o;; alliado> seriam forçados a !Xlgar a0$ 
1mpcnos centracs. Agora, porem, Já não 
pcn.am a,..im. &tido. dia a dia pelas forças 
brit3;nni<:~$ e íra.ncezas. sem a menor õperança 
da v1ctona, esses mesmos soldados querem uma 
paz immcdiata para que a AUemanha "fique 
livre da fo1nc." 

Quanto á deportação belga, que o proprio 
deputado Lcdebour reconhece como o mais 
tsca11d11/oso alle11/11do ao direito das gentes. 
vale a pena rclembraractui a carta do Cardeal 
Gasparri, ao mini>tro belga junto á Santa Sé. 
segundo a qual as auto1idadcs allcmãcs 
haviam se compromettido, devido á inter­
vcnçilO do Papa, não só a sus]X'nde1· a de· 
portaçdo bclgn como lambem a rcpattiar os 
injustamente deportados, dizia a carta do 
Cardeal Gasparri-

.. Depois de infonnnções seguras, re:cc-­
bidas ultimamente de Berlim, as autori· 
dadcs competentes estão dispostas a não 
mais proceder a novas deportações forçadas 
de opcrarios belgas na AUemanha, per· 
mittindo ao mesmo tempo a repatriação 
dos que, como resultado de erros possiveis, 
foram deportados injustamente." 
Vejam os senhores como o go,·erno allemâo 

vi\'c a mentir desbriadanlcotc para encobrir 
a~ suas infamias. O Kaisc.r conpromettera­
se cm março. a su;,pcnder a deportação belga 
para attcndcr a um pedido do Pa!Xl- A 
noticia correu os quatro cantos do mw1do. 
Entretanto, sempre affirmamo. destas colum· 
n.."\S que O>Se con1promisso não passava de um 
bluff. A dc'Claração feita, ha uma semana, 
pelo deputado Lcdebour, de 9ue as de­
portações belgas a;nJa tot1J1nua111, veio 
demonstrar que tinhamos carra<fas de razão : 
a promC><Sa de que lalla o wdeal Gasparri, 
feita com a prcmeditaçlo de não ser cwnprida . 
foi urn neto do 1nais revoltante cynlsmo com 
que o Kai>cr tentou ridicularisar a generosa 
e humanitaria intervenção do lSummo Ponti6ce 
cm favor de um povo que está sendo ignoni-
1nios.an1cntc cscr.a.visado 1)..!l.t tyrannia e 
bnitalidndc d il Allcmanha. 
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" S. TOME E PRIN CIPE 
l~ela,orio o/icit1l tio co11~11l gtrlll briltu111ico riu 
/.oa·tul" tralt11ulu Jt1s cotuii(Ot'i ''ª 111ào d'obr11 
e'" S. '/ 11.0111-é e /)rinciJ>t e do !"K'!ia11i.e11I<> e 

rupalm1çdo do:, lrabal/1ad01es 111dtge11as. 

Loanda, 30 de Outubro de 19<6. 
Ao primeiro Secretario de.:' 

E>tado dos Ncguc;1Q;> E>tran­
gei.ro,, . de Sua Magestade 
Br1tan1ca. 

Ex.- Senhor . 
Tenho a honra de acu>ar recéçâo do d,,,,pacho 

No 15, '13:1725 52Al do dia 15 de julho 
p. p. que \'. Ex.•"' dignou enviar-me e que 
ver.a sobre a n,,,olução tomada pela Ca>.1 
Cadbury, e outr d~ firrna~ brita nica~. dl' inu:r­
romper a~ compra:, d~ QC.'\O c.-m !>lo Tho1nt­
c J>nncipc. Em re.1,.,,,ta a ''"' communicado 
ou:.o aft.rn1ar que. na nünha fraca opinião a~ 
condiçôc; actuab em que a mão d'obra "" 
obtcm e~ cmprt•ga nt~ta:; ilha:., j~tificari~m 
a rcnovaçJo da> compra. de cacau. 

O,,>dc o mcz de >Ctcmbro de 1915 tenho 
pc:rc.orrido dtzan<>vc rcxas. ...1tuadas quasi 
todas na região sul de São Tomé a pane 
1nencnt favorecida da ilha, onde~ poderia e~pc­
rar que as roças f~1n menos bem fornccida.s. 
Passei ta1nbcm dois 1ncZC$ a visitar os distrit<Y.t 
de Angola onde ><! C>tào c•tabclcccndo os 
,ucc~ivos troços de escravos libertados, e 
ch<:guci {: cont lus5o que o governo português 
e os 1orciro:, tcc1n ícito durontc os ultiff10'.:i 
anos un1 \.~forço sincero e bem sucedido 
para rcguh:u isar cst.; trafico o qual portanto. 
1ncrcc.c ser rcconhl'tido. 

As obscl'vaçõc,; (citas nas restantes 
paginas deste l'(,:latorio, rl'ícrc 1n-~c 1nais 
pnrticuJarn1cntc a São 1'om~ \>orqul' n:\o tive 
ainda ocasião })::li;_\ visitar a i ha do Príncipe. 
As cstati~tica~ de alguns ano~ para. traz, pro· 
va1n, contudo. que i;~ en1pret,'l.\n1 ali na n1aioria 
mdib""" da> ilhas do Cabo Verde. Encontac1 
alguns de.te> indigcna> cm S5o Tomé ond,• 
gosam da reputação de terem caracter inde­
pendente e que nâo tolcrarianl nenhuma 
1nju>tiça. Daqui se podera concluir q,uc ª" 
condições da mão d'obra na ilha do Pnncipe 
não são infenorc> tb que prevalecem cm São 
'ronu!. 

Emquanto ao 1ecru1amcnto de trabalha· 
dore. para a> ilha,, pa«ce-me que ha toda a 
raz.ão para n.-conht:ccr que()) 1nctod~ hoje cm 
\'lgor nada dc1'.1m a dc.,;ciar. 5'i1 ultima­
mente de Bt.:ngucla l·1n ving\.'.nl para o interior 
na co1npanh1a c.lu ~r. ~l.irtin,. J. quem conht..-ço 
ha doi~ ano:> no ::,cu caractcr d~ agente d'"• 
r<crutamento naquela região de Benguela. 
Aguarda <:>te >enhor com grande intcr<:S"" o 
reb~ que ~ deve cfc-cluar no proxuno ano 
e dcpoll>. do> trabalhador<-,, que ele n-crutou 
para ª" ilha., ha dois ou trcs anos. :\utrc a 
esperança que cs...e regresso de trabalha­
dores bcrn acondicionados, endinheirados 
e com boas roupas, >irva de reclame para 
luturQ;> rt.-crutamcntos. Até essa data 
tinha feito o recrutamento nas visinhanças 
e pa.ra o sul de Huambo; sala agora para 

o Bailundo que fica para o norte de Huambo ; 
para encetar a sua tarefa nessa região. poi~ 
parecia-lhe poder contar, sc1n 111ais rt·cru 
t;.imento. com uma COrTCLtte certa de tra 
ball1adores daquelle distrito, e L'>J'Cl'ava 
conseguir o nlcsmo resultado e1n &ilun<lo. 
O :;6te.1na de recrutamento p<.bto ~m pra­
tica entre os indiginas da tribu d"' \ 'm• 
lcngucs e que consiste c1n contracto~ du1n 
:.no. jâ deu bons resultados. côn10 notou o 
Sr. vice-consul Ca.sseb no memorandu111 
d<">pachado por mim em 30 de iunho p. p. 
l'"ffi que ele conta que um individuo de no1nt• 
James Chapman. subdito britamco, nascido 
em .-\.ngola. atirma que " n\uato:,. dos "'"l'\I"" 

rapazes (Quilenscs) o tinham deixado 1~" 
motu-proprio para se engajarem no scrvu;o 
do São Tomé.·' A Sociedade de Emigração 
que recruta para a~ ilhas. adotou. co1no 
já ti\·e a honra de participar. o 1.·'.\ccllcnte 
al\;tre de convidar os chcfc::i. de tribu a vi 
-:,it.arem São Tomé e ali examinar\.'.m a~ condi· 
(ÕCS em que iria trabalhar a ~ua gente. 
Varios chefes do sul de Angol~1 tt"t•n1·-.t· 
aproveitado do convite. Falando l'U ha 
pouco com uns trabalhadort~ angul(~'":'t ,, 
bordo do navio que os devia con<luz11· a ~lo 
·romé, vi entre eles o chefe du1na tribu <l.1~ 
imediações de Bailundo, o qual oeguia com 
a mulher e a 61J1a para visitar a ilha (' acorn· 
panhar ao mesmo te1npo unl tl'oÇo ela ~u;1 
gente recrutada para ali. 

Nestes ultimos dois anos tctn·~ <lt~nvol· 
,•ido bastante a agricultura c1n Angola. e 
isso requer necassaria n1cnte nlaior 1n1111cro 
de braços. Os agricultores censura111 aspcra 
1ncnte os governantes por faltarem ao seu 
dever de os coadjuvar na procura de n1ào 
d'obra, 1~' rara a semana e1n que não tr.11, 
o jornal de Benguela principal org.10 do!<! 
fazendeiros. criticas ::icvcra:, á:; auturidadl"-. 
locais ou aos seus superiores; porént nunca 
\"i nenhuma critica feita ao::i nlci()!) c1nprcg..1<l0-:> 
pelos recrutadores para obterem trabalha­
dores para as ilhas. Se esses nu:ios. fO'.'-':'.COl 
ilegais ou injustos, seriam os agricultores "' 
primeiros a denuncia-los, visto farczem·ll1l-s 
viva concorrtncia no mercado. 

O salario oferecido nas ilha. a p<'Sll' de 
pouco exceder ao que é cstleulado pd<i k1 
cm .\ngola, parece ser o pnncipal cni;•ido 
para os trabalhadores ; a diferença cun ... i::itl:' 
em que o serviçal de São Tomé regrc.,...a com 
um bonus acumulado durante ás Vl'lA~ trl .... 
anos. emquanto que o trabalhador a.ngolcz 
raras \.'ezes trabalha ma.b de tro 1ncit.-... 
~.,uidos. e não póde, nl!CbSariamentc, apre 
~ntar nenhum pcculio. Em conversa com 
uns indigenas que seguem pa.m as ilha ... 
tenho-lhes perguntado o moti,·o por que ,·ào, 
e quasi invaria,·eJmente me r~ponden1 que 
é ··por causa do dinheiro." Con,t.1·1nc 
que durante certa> estações do ano muito> 
indigenas se oferecem aos engajadores afim 
de fugirem ao trabalho de calceteiros das 
estradas na visi.nhança dos seus domicili~, 
tareia pela qual não recebem poga. 

gm quanto :\s medidas tomadas para o 
bem c~tar dos scrviçuis durante a sua pcr­
n1ancncia nas ilhas, tonlo a liberdade de pedir 
,, \'. Ex.• con..,ulte o 1neu ch·:-.pacho n.0 35 de 
3 de iulho p. p. que dá o rc.ultado do qne ,; 
e ob~rvci durante a rninha rLccntc vi.:i-1ta a 
d4.:Lanovc roça!<!. Co1no já referi, a maioria. 
d'"·'.",ta~ roça:, tlc.tnt na região menos prospera 
de São Tom~. ()nM () -olo não é tão producti\'O 
e onde portanto parecl• que n~ condições devenl 
"""r pcor~. Só cm raro-.. caso:; tive ensejo 
de notar dt·f<:it<D no:-. do1nicili0> ou nos bospi· 
tat~; nt-...te .... ·ntido o caso ma.i!~ frisante é 
o de S.1u ju.lo d<» An~olart'S, que está em estado 
de fah·nt·ia dt\'1do ao dt-spcrdicio dos seus 
propnt:t.trilh 1nulato-;. Con~ta que os cre­
don."'.'> \do to1nar conta da roça. E~ta roça tem 
todo-- o-. d.ldU:-. prt.'Ci~ para ...e tomar um 
mgoc10 llOrt'(l'nW, o que lho falta,,() é capital 
'l·rn duvida o:o. novc:.r.. prop:ic-tarios atenderão 
á bo.i. acomodação dtrt M:us scrviça is. 
~o dt-cu~ d.1 ... 1ntnha~ vi ... ita~ vi em quasi 
todJ> as roça- cdificio. acabados de novo ou 
c1n via de con,truç.."\o para ho ... pitais ou para 
habitaÇÕC> dO> serdçais ; mnsuem póde 
du\·id,tr que O:> plantadores se e~tào empe .. 
nhando ':'.t!riarnentc para nu1ncntar o conforto 
l' n'lclhor.,r as et'ndições higicnicas, isto apesar 
do' grando> embaraços trazidos pela gucn'a. 

NJ.o 1nc (: possivcl assegurar se é ou não 
vtrd,1dc que os serviçais estão crn gera.1 
~ujcito:, a 1naus tratos; pon:1n não me parece 
po»ivcl que recebam (se é que recebem) 
ca~tigos corporais excessivos da parte dos 
1>,.trÕC> ou dos seus subol'dinados. A lei 
c.a"tiga scvcra1ncnte as ofensas corporaiS 
que rl'sullc1n ent feridas ou contusões e 
proíbe o carccrc. 1\l~m disso a qucnl impedir 
'luc a qul·ixa du1n serviçal chegue ás autori· 
e ades é i1nposta u1na 1nulta grande ou 
prisão. DisM'·mc o senhor duma roça que 
os trabalhadores n~o deixam de se utilisar 
de>te direito de fawr a sua queixa perante o 
curador. Percorrendo as roças não vi 
indicio algum de medo da earte dos trabalha­
dort'S ao avistarem o administrador ou um 
"'" empregado que me acompanhasse na 
nünh.1 vi,lt:i. /\ rnelhor prova que as 
cond1i;ô• .. ·.~ d1· vida Ol."::itas ilha" são em ~eral 
lk·n1 acc1tl-.., \- que grande numero de serviçais 
tont .. un ...._i;undo engajamento. Tenho feito 
111u1n•:r ... , \"iag'"·n:-. para Slo Tomé e tenho 
vi ... ltado nlullo' dt>:> \'3.pon.-s que para ali 
'4..'};\1t·1n, e "·ncontrci -..c1npre ::ie:m excét;.ào um 
ou 1n.u~ "'-·n·1ça1~ qul· volta\"am pela segunda 
v-.·.t. E~t'"-.. J)\.'rtcncl'nl ao novo tipo de 
trabalhador'"~ com contrato em forma. Da 
ultnna vez que fui a bordo \'Cr os serviçais 
l'lll tran,porte para SJo Tom~. dos 120 
an.gull".....4.. ~ iam trcs pela ~gunda va; dois 
d\.'!'ttt."S da,scrarn·mc que já tinham feito tres 
.u\o:> de !<!Cr,·iço e que o seu novo contrato era 
para mai~ cinco anos. Pareciam compreender 
perfeitamente a duração do contrato, mas 
atraia-os a paga. 

E' bastante elevado o numero de mortes 
MS plant•<lk•. As cstatistic.as que se acabam 
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de publicar acus.~m em Sfo Tomé 1.958 morte• 
numa população de t rabalhadort.,, de 35.000 
a 40.000. durante os primeiros seis mê>es de 
1916; isto é, uns cinco por cento ao ano. 
Destes, <)08 vinham de Angola e l.oo6 de 
)!oçambiquc. A cstatl'lica pr6•ia dava 
2.r59 mortes de junho de 1915 a fevereiro de 
1916; isto é uma percentagem um tanto 
inferior. \'l-sc l'>Cla ht3ti ... tiea que a 1naiori~1 
das mortes é devida a dl'St:Otcria. dO('nÇa.., 
pulmonar("S e tubcrcul~. pro,·t;nit·ntes 'jCm 
clu\ida. pela maior p.1rt<'. da mudo1nç .. 1 de clima 
F:sta mortandade- é Ja"'tin1avcl. n1a.., ~tá pro­
va veln1cntc a J>-1T do qtu.· acontl'Cc noutra~ 
(Xlrtc~ ondt· o indi.,;1.:n;\ tl·n1 tlc tr.1balhar f6ra do 
~u p.u... r~· unaniruc .l upini~i.o l'ntrc os 
rocciros com o~ qnai.., tenho convl'l"lldo sobre 
c-,tc ao;sunto, qu\! ~ln pn:ci~o.., St.•is n1c1.cs para 
o trab..'llhador ..,<" acli1uat.1r e "(~ accr-.turnar 
ao trabalho das rn<;as. O serviçal passa 
grande parte d<-ste tempo no h0>pital, ou •eia 
para tratar feridas rec<•bidas no manejar de 
ferramentas co1 tantos a que não t-.;tá habituado 
ou seja eor doenças desc1woh·ida< pelas 
novas conchçõcs cm que tral>.1lha. 

Emquanto ao assunto de renovação de 
contrato, não me par<'Cc haver já possibilidade 
de, por írnudc ou por violcncin, induzir o 
~erviçaJ a aceitar novo contrato. ·renho tido 
ocasião durante as ntinhac; viagens ao interior 
de convers.1r corn ecntcnarcs de tipo antigo 
de serviçais, primitivamente e.cravos, agora 
libc1'tados e estabelecidos mais ou menos 
permanentemente cm Angola. Tinham 
estado em roças situadas em varias partes 
das ilhas ; nlo parece crivei que outros da 
mesma classe, ou iludidos ou debaixo de 
pressão, ficasse.111 nas roças se qui~scnt sair e 
houvesse um navio que ~ trouxesse. Ha 
mais; quando se ,·a1 prOC<.'Cler ao acto de 
renovar os contratos, a gazeta oficial publica 
o dia e a hora marcados ; '""do numa roça, 
vem indicado o togar de reunião, que se 
efectua ou na casa do curador, ou na roça 
conforme o numero de trabalhadores em, 
questão, e o publico tcrn dirt·ito de a."-..,jstir 
seja neste ou naquele log,tr. 

Durante os primeiros 54.:is 1nt..·.oc.~ de 1916, 
dos 2.290 trabalhador<-. "m São Tomé que 
fizeram nov~ contrato~ com o:; antigos ou 
nO\'OS patrõe:,, por periodo, de 1, 2 ou 3 anos 
(a maior p3rtc por 2 ou 3) 1.4z3 eram ango­
leses e 6]6 apro,imad.lmentc um terço­
eram oriundos <k Moçambique. Não parece 
provavel que <e encontr:ls:.e entre eUes 
numero tlo elevado de ind1gena.> de ~lo;am­
biquc, se ~e crnpregasse íraude ou violencia 
para °" levar a fazerem novos contratos. 

Como fiz notar no deopacho a que jã 
me rcfe1i, é muito possh-c[ que alguns dos 
velhos angoll.,,es prefiram ficar nas ilhas 
a voltar para Angola. No regrc:.so para o 
interior acham-~c numa situação anon1ala. 
As minhas pcsquizas provam que muitos deles 
vieram ainda creanças do Congo Belga. Os 
indígenas do sitio sabendo que tinham sido 
escravos, neg;1m-lhcs o respeito que teriam 
para com homens livres, Eles afastam-se 
portanto e formam comunidades aparte, 
lixando-se geralmente (l beira duma das 
estradas do antii;o trafico de escravatura. 
t>ouca convivcnc1a tccm co1n os indigenas 
da localidade e pouca vont3dc mostram 
de se dedicarem a ganhar o proprio sustento. 
Por nlais duma vez, ~tando eu de viagem 
nestas paragens, e desejando comprar viveres 
para mim e a n1inha gente. mandava um 
rapaz à aldeia proxima com erar uma galinha 
e fannha. Mas o rapaz dizia que era ioutil 
ir lá porque os habitantc'S eram Santomistas 
e nunca tinham nada que vendessem. 
Numa das vezes 1n~1~t1 em que fosse, e ele 
voltou diU:ndo que nlo tinham viveres mas 
que 1nandaria1n bu~ar o que ro"':ic prec-iw a 
uma outra aldc13 e_ o trariam na manhã 
seguinte. .t\, ... im fizcr.un. Con10 já tive a 
honra de fazer notar. clt.~ ._ .... tào habituad~ 
a -.crem alimcntad0> pontualmente, sem 
terem de pcn...ar cn1 arranjar nem cn1 preparar 
comida ; t natural que lhe!'> cu ... tc a JXl~~ 
para outro modo de \•1da. Parece-me prova­
vel que cm alguns cas<» chegam (i conclusão 
que a vida em Slo Tomé é preferível e quando 
voltam para lá, contam o que leem passado 
e aconselham aos que lá estão que sc deixem 
ficar. Dbsc-me o gerente da ca:.a Lima 
& Gama que esse caso se deu na sua roça. 
O facto de se encontrar nas ilbas grande 
numero destes trabnlhadorcs não se deve, 

a meu ,-cr, tomar como prova que estão ali 
detidos ilegalmente. Este resto vai diminu­
indo visivelmente, pouco a pouco, por \1ia da 
repatriação. Que me lembre, ainda não 
'~sitei nenhum barco encarregado da repatri­
ação para Angola que não tives-e a bordo 
alguns scrviç.ais do velho tipo. Por motiv0s 
nlais. adeantc indicados, não se con ... idera 
prudente repatriar em grande numero ao 
mesmo tempo os serviç~is que dt."Sej:ln~ voltar_, 
por-.:n1 o regresso vat-se íazendo ..,.1..,tt.·m.u1-
t.'3rncntc debaixo da dire'(àn do curaclor 

Algrtns •: To,,unies" appareundo alegreme"I' "" 
aberl11ra S14/Jtri<>r de ion subferrat1eo nas li111ras 

d4 fogo 

Tive ocasião de ver esse sistema em operaç~o 
quando fui á ilha no mez de maio deste ano 
(1916). 

1'/o que diz respeito à repatriação_'dos 
vell1os aogoléses, deddiu-se como acima 
indi9uei, não se mandar todos juntos os que 
dese1avam regressar ; no meu fraco entender 
cs:.a decisão justifica-se. Retirar das roç'" 
grande numero de trabalhadores e dc:.embarca­
fos em Loanda, Novo Redondo ou Benguela, 
não prejudicaria sh os roceiros como era 
tambcm prejudicial ª°" proprio• .cn·1ça1>. 
Desembarcando no continente, não é dificil 
a pequenos grupos juntarem-se ás colonias 
dos seus congeneres já ali estabelecidos; 
se porem ""iessem en1 grande numero, os 
recursos, sempre diminutos, dos seus a,migos 
se veriam sobrecarregados ; não tardariam 
em se acharem a braços corn a fome e poderi· 
am lanÇ3r mão de meios ilegais para se valerem. 
O bonus que trazem não lhes dura muito tcmJ'O; 
é gasto geralmente dum modo pouco proveito 
so. Além dist o, se durante mezes a acomo­
dação a bordo fosse toda tomada, como 
aconteceria, por esta classe, outros que l teem 
direito á repatriação teriam que esperar: k1rgo 
tempo. E duro não poderem regressar 

Officiaes dtsun® de um t.J'th:miorel "ª nta dr 
''"'ª JNq11ena ri/la 4ksln1ida "f>tlos "bo'A4s" 

logo que quc.iran1, mas não ha maneira de 
ob.t ar a esse mal. 

Emquanto aos angolê:.es do tipo no\'o 
e . ao;; indigenas. de Moçambiq!le e do.utro, 
d1str1tos. não vi durante a minha visita a 
São Tomé senão um desejo ardente da parte do 
curador para os repatriar aSbim que acabavam 
os contratos, atteodeodo, é claro ao espaço 
disponivel a bordo; e os roceiros indicavam 
estarem prÔntos a acatar as suas ordens. 
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1\contt·cia ~~ ,·,:zcs contudo, que as suas 
combinnçõc:, ~ nlalogravam por os roce:iros 
não despacharem o• scr"içais a boras de 
tormarcm togar no vapor que lhes era desb­
nado, com o rc,ultado que era então preclSO 
arranjar conunodo para t..-SSCS scrviçacs até 
haver outro vapor. e o ll3.vio em que deviam 
seguir já nào le\·a ,-a o ..,.u complemento de 
pa's...igt:iro~. 

'"\~ c:,tati~l1ca:; provam que no ano de 
1915 dc-cmbarcaram cm São Tomé e Princi_pe 
1+235 serviçai>. e foram repatriados 5·9l'9· 
Durante e:>.sc Dll~n10 periodo tornaram a con­
tra tar-sc na< duas ilhas 3. 196 ; pôde-se 
calcular pelos alg,irhmos dados aci~~ das 
mortt'S cm Slo Tomé durante os pnmW'O:> 
seis mezes de 1916, que llou\'C umas 4.000 
nas duas ilhas no ano de r915. Este calculo 
dá q.235 serviçais novos que foram para as 
ilhas em 1915, e r3. t85 ou repatrid?S, ou 
recontratados ou inortos. Pelas cstahst1cas 
á mão dos primeiros seis mezes de 1916, referen­
tes a São Tom(•, vê-se que desembarcaram 
na ilha 6.833 trabalhadores e que foram 
repatriados 3.424, 2.290 renovaram os antigos 
ou fa7.<.•r;.un novo~ contratos. e 1norreram 1958. 
Estes algari;mos ate,tam 6.833 entrados e 
7.672 contmtos renovados, repatriações ou 
mortes. Destes 2.703 dos desembarcados eram 
angolêses ; r.994 angolêscs foram repatriados, 
t.423 fizeram novo contrato e 908 morreram. 
Isto dá um total de 2. 703 angolêscs desembarc~­
dos em São Tomé durante os pnmeiros seis 
metes de i916 e 4.325 repatriados, mortos ou 
contratados de novo. Entre estes ultimos ficam 
incluso• os filhos já crescidos que nasceram 
na ilha, e portanto estes algarismos não se.rvem 
de base segura para um calculo exato ; c1tam­
se tão sómente para se poder formar uma idéa 
do numero de serviçais que poderão estar á 
espera de repatriação num dado an? ou periodo. 
Em vista destes algarismos parece Justo chegar­
se á conclusão que a repatriação se está 
efectuando com - uma rasoavel prontidão e 
regularidade • 

A• reformas levadas a cabo pelos portu­
gu~.,, desde lC}OS. ano em que os senhores 
Cadbury e Burtt n.itaram as ilhas e que os 
primeiros dez seniçaís !oram rcpatnados 
para Angola, são de tal ordem que sem exagero 
direi constituirem uma revolução. Não 
parece haver du,·ida .que os metodos de 
reerutamento e:;tâo acuna de censura. As • 
condições em que "ivem e trabalham os 
serviçais são boa> e vão melhorando. Não 
s6 não c•i~tem provas de se empregar a, fraude, 
a violcnc1a ou outro~ meios 1legrus para 
angariar ~novaçào de contra.to, mas ha pro_vas 
irrclut.we1s que os serv1ça1s estão per~e1ta­
mente livres na escOlha de repatriação 
ou contrato novo; além disso o lacto é 
publico e anunciado com antecedeocia. 
Finalmente, pondo de parte toda a estatistica 
sobre o assunto, o lacto de haver uma corrente 
perene de repatriados para Angola, Mo­
çambique, etc.. está bem patente . aos q~e 
visitam estas terras. Qualquer m1ss1onar10 
ou negociante ~'Stabclecido a tres ou quatro 
dias de jornada da costa entre Novo Redondo 
e Benguela podtrá testemunhar que o numero 
de serviçais do vclJ10 tipo repatriados par!' 
esta tcl'ra tc1n au1ncntado sem cessar; prmc1-
1>almcnte durante os ultimos dois ou tres 
anos ; O novo tipo de "".rviÇ31 r<otoma· logo 
Q seu antigo togar na aldeia e por isso o caso 
dá menos na vista. 

Atendendo a estas considerações tomo com 
todo o respeito a liberdade de dar como minha 
opinião que chegou o momento de reatar as 
relações comerciais entre as firmas britanicas 
e os cultivadores do cacao. Se isto suceder, 
parccc con\'eniente cstatuir·se 9ue se ~­
tenha, pelo mcn"" durante as ~ircumstanaas 
actuais, ª'condições agora existentes, e que 
mais tarde. con1 o fito de aun1entar e melhorar 
o serviço de repatriação, >e aproveitem no 
intert:!l>C dos ,,.,rviçai:> toda' <» meios que 
!'0'>3m apresentar-se para a repatriação 
daqueks sen;çai> cu10 pcri?<to. de contrato 
tenha expirado. Com estes ob1_ectivos ell! Vista, 
quer-me parecl'r de grande 1mportancia_ que 
o curador em S. Tomé, e o seu substituto 
durante a sua auscncia sejam, o que prova ser 
o' actual curador, homens de carecter elevado 
t ·Tenho a honra de subscrever 

De V. EX". 
At.0 Ven."'" e Cr.0 Obg.º 

(assignado) fl.f/a/l Hall 
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A 1tlou1oveis blintlat/01 1/0 e:ttreito bri1,on1ico "ª rua de to'1a t ilia 
recouq11istad" 

JVo solo retO'llJ"islt1do. /11ja11tnrif1 britaunica esperando 
ordet11 1/1 nurr·cha 

ATRAVEZ DO ESPELHO 
AS D~SCULPAS O!. 111NDEN&URCO. 

OBOLETI M allemâo de 24 de April merece 
um commcntario Depois de expor. 
si bem que conl uma certa reserva, as 

peripe<:ias da offens1va mgleza, alludindo 
sempre ao heroismo da> tropas allemãcs diz 
clle o seguinte :-

" Todo o allemão homem ou mulher. 
paysano ou operario, que poz as sua> 
forças 30 serviço do (XlÍZ, para O aoostcei· 
mento do exer<:ito, tem a sua parte no; 
&ucce.sos destas ultima• batalhas." 

O estado maior allcmào ainda não ie\'e a 
ncccssaria coragem para conf.,...ar o d..astrc 
da retirada e.tratcgica e as derrotas que 
cm seguida, lhe inftig1ram os ingler.es. Ao 
contrario : chega ao ponto de dizer cyni· 
camcnte que todo o allcmão, seja gato ou 
cachorro, tem o seu pedaço nas victorias 
das recentes batalhas. Entretanto, a im· 
prensa allemã anda, cm contradicção com o 
estado maior da Allcmanha trombclcando o 
esforço britannico. O trecho que abaixo 
t ranscrevcmos, publicado no principio deste 
mcz. e, portanto, depois do boletim, discorda 
lntcira1ncnte da pafnvra officiat. {e, de u1n 
artigo da Vossisch Zcilr"'g :-

" O c~traordinario dcscnvolviincnto do 
systema de estrndas e caminhos de !erro 
que vão ter ao /ro11I facilita, extraordina­
rian1ente a Jnudançn. rapida das massas 
de artilharia. 1\resse .ponto os i11i111igos 
cs,ào, 1J11ttttt certa ttJcditla, Sll.ptriores aos 
allemdts. "- somente grnças a este facto 
que a batalha actual de super-material 
chegou a sceffectuar. Um producto typico 
deste systema é o canMo sobre a via· 
fcrrca, que pode ser transportado a 
qualquer ponto, em linhas parallelas 
ao /roltl da batalha. Emquanlo existir 
esse supu.poder inimigo, a eslraltgia de 
llindenburgo, co.uistindo ttti tt-Weflar t-oluti · 
lariamenle os turilorios oce11pados, t a 
uniea possit:d." 

Pelo que se vê " os succCS>OS das ultimas 
batalhas " obtidos pelas tropas prussianas. 
segundo o communicado allem1o, 1imitam-se 
apenas á estratcgia de Hrndenburgo que 
segundo a Vossiseh Ztilrmg, con>i>te em 
evacuar t.'Ol11nUuia1nenle 0)> territorios 
occupado> emquanto c•istir o super-poder 
dos alliados. Quando num campo de batalha 
uma das partes, não podendo resistir ao ataque 
ou á ofíensiva da outra bate em retirada, 
confessando que o poder do inimigo é formidavcl 
é tcrrivcl, diz-se que umaretirada cm taes con· 
dicçõcs é uma derrota. Na Allemanba, 
porém, a classificação é outra: tem o nome 
de retirada estratcgrca. 

O ~XEMPLO DE VON FLECK 

Ha na pilhagem a que se entregaram o 
soldados allemães nas cidades e aldeias evacu'· 
adas detalhes que não devem ser desprcsad0>. 
Por isso não no; furtamo; ao desejo de publicar 
algumas informações sobre a pilhagam de 
1 Iam. cm que o general von Fleck teve 
opportunidade de mostrar o seu alto valor na 
arte de saquear. 

}ladame Bcrnot, viu,·a de um S<nador 
francez, deL,ou a cidade de Ham, onde hab•· 
tava, em 2S de Agosto de 1914, nada levando 
com<igo. Sua casa foi conliada á guarda de 

.\'utna fabrica de nu•niçôes. (;ma O{>cflaria 
ingl~a suspende,,do fJor ttieio i e 1naeAina.s 'º"" 

pesada eopsula de gran.Jda 

um jardineiro para ser, logo depois da invasão, 
occupada por officiaes, allemães, dentre O> 
quaes o general von Fleck, commandante de 
uma divisão. Uma semana antes da retirada. 
a residencia de Madame Bemot foi despojada 
de todo o seu mobmario do salão, da sala de 
jantar, dos quartos, da .cosinba, rouparia e 
prataria que alguns caminhões transportaram 
para a Allemanba. O cofre forte que ate 
então não havia sido aberto lambem nao 
escapou á voracidade dos allemàcs. 

No dia 1S de Março ás 8 e meia da manhã 
von Fleck partia do Ham, emquanto vinte 
saldados, commandados por um cabo, invadiam 
o antiga habitação do general para destruir 
à cacete, tudo que não fora transportado, como 
espelhos, quadros, e objcetos de arte. 

O NOVO PORTU GAL · MR. 11/\MILTON FYFE na correspon· 
clencia que enviou de Lisboa ao Daily 

.li ail de Londres a-sim se refere ao ministro 
da guerra portuguez e ao seu excr<:ito 
actual : 

" O ministro da guerra de Portugal, que 
chegou a Paris de passagem para as linhas 
lrancc%.1s de frente, onde vae visitar o con· 
ungente da forças portuguez.as, faz jús não 
só á ')'mpathia. mas á apreciação do povo 
in,glcz. 1~1n prilnciro logar, como o seu nome 
indica, Norton de ~lattos tem nas suas veias 
"1ngue britannico. Oll'Cende de uma família 
<"hatnada Xorton que se <'Stabcleceu em Portu· 
gal no principio do '°"ulo X 1 X. O seu porte 
con<erva todas as linhas de distincção dos 
"'º' antepaosados britannicos ; a forma de 
'"" queixo denota firmeza e as linhas de seu 
ro•to um temperamento resoluto. 

A maneira energica e decidida com que 
crcou um novo exercito portuguez não des· 
rnente os caracteristicos phys1ono1nicos que 
possue. 

Quando assumiu o cargo de ministro da 
guerra depois da revolução pro-alliada em 
1915, cm que tomou parte saliente, restabcle· 
ccndo a adrninistraçãoconstitucional após uma 
fraca tentativa de governo despotico por um 
pequeno srupo militar, Norton de Mattos era 
apenas 1najor. Elle tinha prestado grandes ser­
viços na Aírica, e era considerado um ex4 

cellcnte soldado. mas n~o havia ainda tomado 
parte proc1nincntc na politica. 

O facto de Portugal possuir hoje um 
exercito maior e melhor exercitado do que 
nos ultimos tempos. é devido aos seus es­
forços. O Major Mattos teve de começar 
a sua c.vreira pelo primeiro degrau. Todos 
os preparos feitos em Portugal durante a 
primeira phase da guerra universal. para tomar 
p.lrte no conflicto, foram suspensos no período 
de despotismo pro-germanico. Elle. porem. 
fran>formou o chaos cm verdadeira ordem, 
e.tabclecendo campos de instrucção, organi· 
sando uma nova classe de officiacs que tomam 
a serio as suas obrigações e trabalhando dia e 
noite para obter as provisões e todos os 
1nateriaes ncccssarisos. Ainda fez mais: 
nunteve o exercito em destaque. cultivando 
um espírito de devoção ao pai% e ao dever, e. 
gradualmente, preparou a nação para tomar 
parte acuva na guerra. Desde o primeiro 
1nomento cm que travei relações com o 
illustre ministro, me inpressionou a sua des· 
prctenciosa sinceridade, incontestavel energia 
e força de vontade. Como quasi todos os 
portuguczcs de ideias adiantadas é um ver· 
dadeiro amigo da 1 nglatcrra, dando alto valor 
ás trndicçõcs qur envOl\'em seis seculos de 
amizade entre a> duas naç&.>s." 
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Soldados brila11nicos obseroa111lo 1on bon1'1ttr<lrio e to1nn11tni·eund-0·U 

'º'" "~ bffltrins. 
Ctn•t1//11ru' br1lo11nte<' 11vánça11dQ ent lerritorio rete1t1ruttute eouquistado 

aos allenuies 

K U LTUI~ 

FACTOS Ql.JE JA~IAIS DEVE~! SEH ESQl.JECIDOS 

D ebatiam se nos ultimo:> dias <lc Julhoª' 
derradeiras tentati»as de p.12, apó-. "' 
acontecimentos de Sera,·ejo. A Bdgíc.• 

absolutamente segura de que a fé do> tratado' 
<ra alguma coisa para as nações que prc~1m 
o seu caracter. esperava que o con1prom1~-..o 
sobre a sua neutralidade fosse rcs pcitado por 
aquelles que o assumiram. 

Mas, os tratados para os povos corno a 
Allcmanha, são farrapos de papel, e a '"ª 
assignatura e1n taes farrapos é apenas tuna 
nodoa que a envergonha. Por isso. o J{ah;cr, 
na priincira occasiâo, arrancou a sua espada. 
rasgou com elJa o non1e co1n que subscrevera 
o tratado de neutralidade e ordenou a in· 
va>âo da Belgica. 

Era a primeira prova real dessa fam0'-1 
K11Uur que assombrava o inundo. 1nostrando· 
lhe o reverso da medalha, vil e leroz : tlo 
baixo desceu e tão ignominiosamcnte ~ 
chafurdou na lama das maiores infamias. 
patenteando emfim ao mundo inteiro o que 
era na realidade o caracter de seu povo que 
tO<los julgavam \'C-f caminhar na vanguar~ 
da da civilisacão. mas cuja aln1a nacional, 
abrigava na verdade, as mais abjectas in!en 
çõcs. os mais degradantes sentimentO>-

Daqui concluimos que a Allemanha quando 
assignou o tratado que torna''ª neutra n 
Bclg1ca, o fazir j á com a mais revoltante 
11111 fé e na intenção consciente de faltar no 
1no1ncnto opportuno ao co1npro1nisso de 
honra que a sua assignatura representava. 

E este mesmo espirito de doblez caracterisa 
todos os allemáes sem discrepancia. 

J\ _.\llcn1anha tinha necessidade de invadir 
a Belgica, dizia·me a illustre e jvvem allcm;l 
Fraulein Christine l lausma.n, con1 qu4.·1n 
falei sobre a guerra. 

~fa:) não podia. ou pelo meno-, n.io d1.·,·i.1. 
porque .:;e compromettcra a r~p:1tar a ~u.1 

neutralidade-objectei-lhe. 
)las era preciso, e isso basta. conchuo d<· 

1nodo percrnptorio a ntinha 1ntcrlucut<>-
ra ! . 

Era o caracter co!Jectivo de um J>W<> a 
rnnni fcstar-sc e1n toda a sua vilet.a., t:m tod,t 
a sua torpe baixc1.a. pela bocca vir.,:ina1 <l~ 
urna rormosa e intelligente jove1n d..: .?O 
annos 1 

• • • • 
Na noite de 3 para 4 de Agosto d<• 1911 

ntrave-. .. ava1n as primeiras çolun1nas a fron 
tcira belga tendo Liége como objectivo 1\ lth·a· 
mente, a Belgica tinha rcpu1hado. primeiro a 
propO:,ta degradante do col~so tcuton1co. lº 
depois o seu 11ltimal11m. )[as não !'>t' tinha 
convencido o gigante de que o pit:mcu ou-.arí.t 
cumprir as suas determinações, tran..,for· 
mando na formida,·el resistencia armada que 
o poz em cheque, a resistencia pa"i,·a da 
prote.tos e lagrimas de que só o iulgavc 

capaz. Como em ma.rcha de JXl"'"-'io, l~J>.u.l.t., 
na bainha, espingarda!> "" bJndokira,. º' 
allemães entraram alegres e de-prco«upad1" 
~m \' erviers, corno que1n entra no \;,("U proprio 
aquartelamento. depois de um exerc1cio de 
guerra simulado. 

)las não tardou a desi!Jusão. 
A poucos kilometro de Verviers. o primeiro 

esquadrão de hulanos que pi""'" o "'>lo da 
Belgica, era surprehcndido por um esquadrão 
de lanceiros belgas que o atacou inopinada­
rnente, o destroçou. obrigando·o a a u1na ver­
gonhosa fuga. 

As primeiras honras da reccpç!lo cstava1n 
feitas. 

O <omparlÍ•n~nlo das tt1•1C/,1JldJ dt ""' 
€011ra(a® da ntarrnha br1tcu1t1•fu 

1\ seguir \ Tisé · o co1nbnlt• foi rude e os 
allcmães batidos pela pequena força de 
dcfcza da localidade. n:1o 1>0d<'lldO I"'''"" o 
) fosa cujas pontes i1nprovisadltS os bc-lgas 
lhes dcstruiram por trcs vezes, tornca.ra1n a 
posição, atravessara1n o tcrritorio hollandcz 
ao sul de )Jaestrich, co1n a nu·~1na sc1nccrc­
n1onia com que se propunh:.un atravt'"''\r a 
Bdgica. e penetraram 110 coraçJo de pequeno 
p .. 1it:. 

. \o ml.;,;1no tempo. m3i' ao '-UI. cht·ga va o 
exercito de ,·on Hcnrich c1n írc,ate de Li1' gc. 

Eram 1.io.000 hon1ens : a praça dispunha 
de 40,000 e Leman o heroico deferu.or de l.ic<ge. 
espcrand~os com as suas forças quatro vezes 
1ncnores. em Fleron. bate-os de frente, 

obrigando-os a ~u ... prndt·r a c;oineç:ida 
marcha. 

Em risco de ser a1ac.1da 1><:l.1 retaguarda. 
a guarnição de \º1~!! rctàruu~~ c1n gru~ de 
4 e 5. diante dos muro> de L1égc. e sob o logo 
de seus fortes os belg,\S inlligiram no,·a· 
mente ao i11t'e11cii•cl cxcrtito do J{aiscr a 
primeira grande derrota que lhes custou i 5.ooo 
ho1ncns entre 1nortos e (cridos. 1\ intangível 
superioridade ela Allemanha assim posta em 
cheque não 1>0dia ser adrnitticla. E ra preciso 
uma desforra . 

Propoern a rend ição da praça . Lcman 
responde que só cede pela forç:i e acto con· 
tinou um avião que voava sobre Liêge é 
abatido a tiros de peça. 

Tal resistencia de.concertou as tropas 
prussianas e o seu de!)pcito transformou·se em 
furor bestial quando ,-iram que até alli tinham 
sido continuamente batida> por forças muito 
inferiores. Então m0:>traram os allcmães o 
terceiro aspecto de >ua ph)"ionomia moral : 
·· contra forças arm1das que tão bem se delend· 
dem não era facil ex<rcer vinganças. Que se. 
agisse, pois, contra o (>OVO dC'armado." A serie 
de cannibalescas selvagcrias, de baixissimas 
vilez.as começou a 111 utifcstur·se na Kultur, 
na sua forma 1nais pcrícita, nac;; suas 1nais 
bellas manifestações. no cs1lle11clor cios seus 
1nelhores resultados : no assassina to. in­
cendiaris1no. íuzila 1nc11tos, sru1ucs. roubos 
e violações. 

f: certo que a A!Jem.mha tinha a'<Signaclo a 
convenção de Haya. (.; certo que esta prohibe 
aos bclligcrantc:;so saque. o roubo. a viotcncia a 
depr.daçào. ~;certo que a Allem.11\ha declara 
.;,cr a guerra uma e--.cola de heroi ... 1no. de 
bravura, de nobreza. onde o s.1Jl8UC da humani­
dade ,-ae de quando <·m <1uando depurar-se 
das impureza• que podem manchar-lhe 11 

ca.racter, a honra. º' brio .... ferir-lhe os scn· 
timentos. en,·enenar-lhe a alml. f'.:: ccno que 
consii,'l\a que o fim da i;m-rr.i nJo é matar, 
1nas apenas p.jr o ini1n1go fora de. co1nbate. 
até que um dos belligcranlc' adquira incom· 
paravel superioridade >0b•c o outro. 

) las que é a convenção de l laya para a 
Allemanha? 

O mesmo farrapo de 1>apcl que a neutrali· 
da de da Bclgica ; o dc.resp~•to ao incontesta vel 
direito de Portugal pos>uir l<ionga e os tcrrito­
rios no sul de Cunfoe, de que lhe desapossou, 
impondo-lhe no •ui de Angola n fronteira que 
lhe con\'eiu. como pretendeu f,\Zc.' l·o ao norte 
de )l<>\.lffibique ; o mc~mo farrapo de papel 
que o tratado de ,\lg•'CirJ,, que cll~ rasgou 
para arrancar á França uma parte dos terri· 
torios do Tcbard, etc, etc, etc. 

• • • 
Começou então a dolorosa odisseia do 

povo belga. que pelas doutrinas da K 11//11r 



allemã, não tinha o direito de defender de 
a sua liberdade. a sua casa. a sua ,.;da. 

A primeira re>htcncia foi cm Vi<é. Que 
fosse V1sé a primcira a saciar a sanha allemã. 
Contra belgas armado, era difficil exercer 
violencias, ma~ contra os dt."S.lrmades era faci1. 
e a i;loria. . . para os allcmil•"· . . a rne-.ma. 
Apnsionaram então on~ belga' dos mai-'> 
cooceituadO' na cidade. obrigaram o po''º a 
reunir-se na praça . e ahi na presença de todo> 
fuzilaram <>' on1.e de-vcnturado--
. Ao mesmo tempo. algun' soldados tinham 
~ido incumbido::. de 1nô..'ndiar \•arias casas na 
ausencia forçada de <cus habitante" Grito. 
lancinantes partiam de divcNJs ruas. O. 
ince11dios rompiam por toda a parte, emquanto 
Junto a~ onze a~ ..... ,,~1;,inado~ u1n grupo de 
officiacs ria franca1n(' ntc da horrorosa sur· 
preza daquella gente (\UC corria como louca a 
acudir aos >Cus tare' Já prc<OS das chammas. 

A de~l~uição lru,trava e com ella o saque, 
e o assass1n10. 

Em Soisson, o guarda de cm palacete, 
tendo resistido a um assalto, foi morto li 
bayo~neta por um grupo de soldados que 
depois saquearam e incendiaram o cdificio. 

Em Olne, o curn Reusonuet, o secretario 
da can1ara l•ondacir e outro infeliz, que os 
allemãcs descobriram espreitando de uma 
janella á passagem de um batalhão, foram 
arrastados de casa, C>lpancados e fuzilados 
na rua. 

Em Forct, um camponct e um filho foram 
fuzilados por que se acercaram de um canhão 
prussiano; dois filhos de outro lavrador, 
Delbaux, foram fuzilados não se sabe porque. 

O prole.sor Rongy, foi obriçado a pisar 
a bandeira da sua patria e fuzilado depob 
de ter ~ido !roçado a prt"'knciar o as.-;a"-~ino da 
esposa e quatro fühos, o mais pequenino dos 
quacs ella erguia no. braço. acima da cabeça, 
em gritos lancinantes, na tentativa baldada 
de coirunO\'Cr os bandid05 de Guilherme II. 

Porque n»a>'inaram º' soldados do 
mais. . . ci. ilisado do. pai1.es europe11>, 
esta gente ? 

MODAS DA ESTAÇÃO. 
UW: LINDO .. COSTUME." 

O no>so figurino é d< uma linda blusa de 
/oulard de phanta<ia e char111<1M- uma bella 
combinação de tecidos. S6 uma pequena 
parte 'do corpinho é de /011/ard; o peito é 

J\ O, 5-Jll 

coberto de renda J,uga e t1..·1n quatro scrh .. -s 
de 3 botões. A gola ~ ba>tante aberta, como 
geÍalmc-ntc nos 1nodrlos de vcr:lo. /\i:. mangns 

Na marcha de Foret sobre Liei:e. iniciaram 
os allemães um systema de guerra inteiramente 
novo, para maior honra do seu nome.para maior 
gloria das suas façanhas de bandoleir0>. 

Is r14inas do ca.sltllo de Tilky na FraHfa 

Tão estranha, tão ,;.i, tão infame acção só 
podia ter guarida no espírito de co"ardes, 
e posta em execução pela ferocidade '.sem 
igual e sem limites dos subdit05 do Kaiscr, 

com os punhos de /011/ard e rendas dão grande 
realce ao vestido. A faxa é de charmeuse 
preta arrematada com um laço que a torna 
chie ; duas delicadas rosetas completam o 
cinto. O corpo da saia é de char111euse, 
e a barra de forilard de phantasia. 

UMA !\LUSA SlMPl..ES·. 

O nosso desenho é de uma blusa de gcorgtUe 
côr de limão. Nenhum tecido poderia ser 
mais apropriado para uma linda blusa do que 

o gcqrgelle enfeitado com tin.t.. rcndJ... r\ 
prega..i, nos dois bdos da blu.;,a e na~ mani;a' 
.issim como a gola. pelo seu talho e ornamento 
a tornam s"'arl. A frente da blu,..., com 
a renda atravessada no pc•to. e o arrcn1atc 
das mangas produzem um bcllo cffcito. . ,\ 
blusa é fechada com botõ.·, de phant."'ª· 
A moda actual tende para u111 pronunciado 
decote. 

CHA PE.V Df; VER ÃO. 

Para a presente estaçáo um chapcu muito 
chie, conforme o nosso modelo. é de gorgorão 
de seda ;..1it11x rose C'om unt;.' c.•.,trc1la bord,, 
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que na invasão da Belgica se mostraram mais 
dignoo; do nome de salteadores cio que do nome 
nobili•-imo de soldados. Foi no caminho de 
Foret para Li~e. onde sabiam o que os 
esperava, que 0> hunos do seculo XX fizeram 
pela primeira \'CZ. marchar na sua frente 
grupo> de civi,, mulheres e até crcanças de 14 
ou 15 anno>. para podcram, ao abrigo desta 
mumlha viva avançar impunemente, certos 
de que °" soldados belga• não fariam logo 
~brc as ~ua~ proprias espo.;;.as. mães ou 
filho:.! 

lkdrondo ! I· inconccbíwl que no 
.,.,:culo pr'N'ntc uma nação que se ufanava da 
m:-.is pura civilisaçâo, fa~.a a guerra pelos 
procc ... "-Os de ha quin1..c ou vinte seculos. pro· 
C4."!õ-'it0"1 que roostram f111...ihnC"ntc ao mundo o que 
era na verdade essa. app.'lrencia de civilisação 
,1traz de que se escondiam a baixeza de 
caracter1 a depravação dos sentimentos. a 
ausencia de cscru1>ulo~ e a CO\'ardJa de u1n 
povo! 

No sru1>0 que de Forct foi obrigado a 
iwguir na .frC'ntc dos alle1ndes figurava o cura 
da aldeia que, não podendo caminhar c~mo 
cllc:; quciia1n, l>l'la :,ua avançado cdade, foi 
crnpurl'ado a coronhadas, até qoc cahiu rnorto 
no meio do caminho, onde o abandonaram. 

De Farei a Saint·Hadclin foi uma carni· 
ficina 1 

Crania 1><>r onde pass.1sse111, destruiam, 
incendiavam e 1natavam O'i seus habitantes. 
Sc>s!lenta e um dc,;graçados foram assassi­
nadO!'l. F::\milia~ intriras foram mortas 
ne!'-scs ~senta e u1n crimes. 

Uma infeliz 1ncnína de 17 ou 18 annos 
foi ferida a bayonncta e coronhadas e, sem 
-.cntid<b, abandon;1da na estrada. Quando 
voltou a sl encontrou-se sob os cadavere:; de seus 
pae:; e irmlO'<•nhos, que °" bandidos no 
antegoso do ""U pavor ao despertar, lhe 
ha\•iam lançado sobre o corpo inanimado. 

E ao acordar a pobre sentiu sobre si as 
ultuna~ anc:ia~ de um."l das crcancinhas Que 
agoni--a \"3 ainda. 

Que nobre, exemplos o dessa K ult11r de 
band111,mo ,. ferocidade 1 

HnrnERTO BEç.' 

de palha. da me, ma cõr. na aba. As Dores 
que o enfeitam tem o centro dourado. As 
linhas deste chap<·u dbtacam·se dos modelos 
communs, sendo a aba mais estreita na frente 
e virada na parte de traz. A moda dos 
pequenos chapcus e touc.1dos para o verão foi 
completamente substítuida pela dos chapeus 
de largas proporções, os quacs agradam ao 

:\o. 5412. 

bcllo "'xo. porque geralmente lbe5 ''âo 
bem. >ào elegantes, protegem-nas dos raios 
do sol e e'·1t.\m o 111.0 d<' sombrinhas. A 
principal bclle1.a do chapeu deste ,·erãocon<iste 
cm suas hnha~ e pouco~ ornatos. 

\tt >l .. 01·.:0.. 
o; rnoltltJt duio º'*'°"" hgurlnOI poderão !ler obtid?'-" 

do nONOI CKr1ptOrt01 cm Londres, pela lmportanc1a 
do 1 $000, 1noeda br~tiltira. Ot numeros dos moldes 
(lov~·1n '4'.'t mencionados ftQI pNlidos. 
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ESTADOS UNIDOS 1 

DO BRAZIL 

Emprestlmo do Governo de 

4!~ de 1883. 

M eH,.., N . M . ROTHSCHILO A 

SONS partlclDam que recebe~o 
oa ooupo na a vonoorom·•e em 1 d e 

J u,,ho d e 191 7, pal"a o lundin 9 

eet:abeteoido, e cuJoa detalhes Ja 
f oram pub l ica.doa. 

New Court, St. Swithin's Lane, 
LONDRES, E.C. 

JOHN WYMAN , 
LONDRES. 

EX~ORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drogas, Productos C himicos e 
Pbarmaccuticos. 

Especialidades Ioglezas e 
Estrangeiras. 

MARCA REGISTRADA ' 
"ESTR.E LLA VERMELHA," 

CONHBCIOISSIMA BM T ODO O 
BRAZIL HA MAIS DB 50 ANNOS. 

N rele•ça.. dl.uiu teem oooshtldo eco: 

SPRATT'S 
DOG CAKES 

Cfil1eolto .,.rw cW 

PUPPY BISCUITS 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

E';titabelecido cm 1862. 

Capital 1ub4a'lpto. 
ced& UMI ,, 

C•pftal ~11.tada 
f'uGdo de~• 

CAu M1111rir, i 

~z.soo.oco 
Bl,260,000 

Bt,4-00 ,000 

1, Tokcinhou10 \ 'erd, Londres, B.C. 

~UOCURSAB:s :-

URA2JL : R6o de J aoelro, Na.9*. 1•.art, Ceari, Pet· 
1111mbuclo & Ida, Saatoa. S&o Paulo. Osdt1~· 
f<JO t•node do Sol. Plxto AkCfe. 

RIO DA PRATA : W..tl"rid6o. B~Atn.. Rotadcl. 
t.SfA DOS '-!SIDOS DA AXBRJGA; Ncrnt-VOC1o 

f RASÇA ~j. rw Scribe. 
POR OJGAL: U..W., ,..._ 

A ... ~ .. (9ft'ftp~1~ f'9 ~ M priadpa 
~ tã &Ull. IJ'.ru.Af, An:mi-. ~ ~ 
da A*'*· •ti...,._ UUta decmiiCO.. t: ~~ 

~,:1o: e:: .. ~~~ .. ~.:= i~ 
kldG o ..-w.,. "-~o .. ~ 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
EM M ANÃOS 
El\1 PERNAM BUCO • 

Stowell Btothcn 
StoweD & Soe• 
Sto...U & Ncpbcw 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6' co. 

Qranire Works, 

LONDRES 
(ESTAlltU:ODOS DI 11331. 

~-Qs""' 
Pabrteaat .. 4e -~ ACCBSSORJOS 

O ROO AS 
PAODUCfOS PARA 
CHIMICOS & HOSPIT.A.ES. 

o " ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÔA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal '' 

l l,..SDAl>O E'.\I t86j. 
Otploau de honra ~ Ex~ição de Buenoir 

.\rrt'!I t"m 1910 

Este ~Ãsuno f o pnnci~ orgào 
em 1ngltz I'"''ª .u rcti-c}C:!o _oommttc:iae:s 
t'n~re a lnl.:L•\erra, a .:\mcnca do Sul. 
Untt.t.I. e<' \(r"1;1co contendo o tesumo da'i 
ultim.'\.i not1c1.a."', t o rtl .. torio de todas 3.-' 
com~nhitt1 rt:-pt'll;_\ntc.-~ ;t.1uelles p\tizes. 

Indica Uln1l>t·n\ a mt'lhor opportunidade 
para negcx ""'· o biado do mercado, e, 
o que lhe 1n('1t"{C' u n1 cuidado eapeci:it a 
SJluaÇ'ãO hn.1nc.t•1r.,, 

'l'cn\ un1" l,111.t.1 c1rculaçâo no continente 
cutoptu, b('1n lon10 no Bra1.il, e outros 
1>aizM cl.\ J-\1nrri,·,1 t1tinu, M'ndo ª"'_signado 
por 1n111t01 h.101aut1f'O'l. pro1.,netarios 
exporh1dor~ ~ºR~· 11hc·ir0'\ ncgoci'.lntes, eo1n­
panh""" do navt'R·~·.âo, de canunho de ferro. 
ae lran\w\'l,y, dl' ~·''· C9C:riptonos offi.ciacs 
e por 10 .. l.:L• ª" t·1nprcMJ que tc:m i.ntc:restt$ 
na ~mt"na do Sul 

P1rt tnnhnclot pedir a t1bella. 

Reda~ão e adm1n1 ,,_,.\lo, 309-312. Dash· 
wood lloute. 1), '."t"" Uruad St. LOXDRES. 

E.C. 
,, lli,goatura annual ...• '25 "biUingi 
Numero avulto • • • • . • • . 6 pc:nnies. 

Ma n41a•SC sratlt um tcempl•r pira amostra 

R.11.S.P. 
• 

P.S.N.G. 
(MALA REAL INGLEZA) 
Ot mai1 luxuot01 •apor• • com o maximo 

coníorto. 

Senriço continuo de paquete• 
entre oa portos do 

IMPERIO BRITANNICO 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• °""°' """°' ela AMERICA DO SUL. 

ANTILHAS 
• CANAL DO PANAMA. 

Va rend• • P•ra caf6. Apartamentos dt 
fuxo e C•marotes com uma unlca e.ama. 

Crlndos Portug-ucxes. 

PARA INFORMACÕES OIRUAM ·SE: 

R.oyal J\10 11 St~am Packet Co .. 
Pacific St eam Nav igation Co., 

London : 18 Moorsate Street. E.C. 
U•ei"'pool : 31, Jame• Stree:t. 

RIO OE JANEIRO 1 

55, Ã •enida Rio Btanco. 

Linha de Vapores Nelson 
Viagena tapldaa todaa aa aemana• 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Preco1 0 1 maia modicoa, com o 
• ma.ximo conforto. 

Para l o formacÕea a obre paaaagena 
• • 

o u fretea d i rijam·•• 
Á a&eDCla-
WJLSON SONS A CO., 

R io de Janeiro. 
CHRISTOPHERSEN HNOS., 

M ontevldeo. 
H .A W . NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayres. 

FINANCAS BRAZILEIRAS • 

~!f!ijJéomais 
importante jornal em materia 
de finanças e, no geoero, o de 
maior circulação na Gran­
Bretanha. Um diario incontes­
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta­
m ente se informam dos 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaes do Brazil. 

Todas as communicaçõe1 
devem ser dirigidas ao . 
Redador ou Gerente Commercial 1 

" The Fi.o.aocial T' unes," 1 
72, ColtllWl s1r .. 1, Londres, E.C. 
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LINHA BOOTH . 
~ 

Vlaa-en• rerularea entre Liverpool . 
He,,panha, Portural, Madeira, 
1-ar• e Manáo~. 

O:t paquetet ião contortavelmente 
aqticcic!os oor mt10 de irradiadores. 
caµ11chosamen Lo 11luniinados a lui 
electrica, e todos os seus compartimentos 
apparelhados com ventiladores. Trans· 
port.am instollação de teltgraphia sem 
fios, medicM, enfcrmeirw, cread05l 
e orchcstra, para o conforto e goso 
de ~us pas•agcil'09. 

Para informações detalhadas dirijam·se 
aos agentes da L&nba Bootb. nos 
porto1 ~rn que t«t\m, ou 4.. 

THE BOOTH STEAllSHIP Co.. LtL. 
E!rrirt.cnW. 
de Londr .. 

li. AddpM Tenact. W.C. 

Admíobtração: 
Towcr lailiia&s. 

linrpl 

LAMPORT tj HOLT LINE 
L inha do vaporas pnra trana· 

porte d e pn•aagoi~• e malas 
para a AMEtllCA DO SUL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vaporo• de o•,.sa. dl,..c t09, trant· 
,,o,.tando pae••cel ro• •Ó d• prh ... olra 
cla•eo. 

P'artld .. Q Y l r\ .. enaoo do M &1'1C h .. ter, 
Claocow, t..l••rp.oot. Mld dl .. bl"Ouc h • 
Lon d,.. .. p a ra a Dahl-. Rio Cfo J anet ro o 
San t o• 

Partida• qvl n aena oo d• CIA..eeow• 
Llvorpool, Middlo•brouch e Loncfrc .. 
par• Monto• ldeo. Bu e noe•Alr oe • •oaarto. 

O• Ol•• •ow, Llv•rpool • Havre, para 
oe pol"1o• ocoldent•• • oa Amerlea 
do tul. 

Para lnfor""a~iee dh· ·sl,...,•• a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIYaRPOOL- ftoyal Llv•r Oulldlns. 
LOHDRl:a-ae Lime l t,.••t. 
MAHOHl:8TIR-21 York lt .. eet, 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
Pede.te o ob1equ10, qual'.\110 rctpo11 lcrcm ao1 annun.ci<» no nou o jornal. de menciona.tem ··O ESPELHO.º 
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